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			KERIS

			Keris Veliant, o mais recente herdeiro do trono de Maridrina, seguiu o pai pela prancha de desembarque que dava no píer da ilha de Guarda Sul. Não tinham trocado sequer uma palavra durante a breve travessia, o pai no convés enquanto Keris se fechava nos aposentos do capitão. E mesmo se tivessem ficado lado a lado a viagem inteira, na verdade o resultado teria sido o mesmo: o silêncio taciturno de dois homens que sabiam muito bem que um desejava a morte do outro.

			Um ithicaniano mascarado, os ombros curvados pela idade, se aproximou e fez uma grande reverência.

			— Bem-vindo de volta à Guarda Sul, majestade. — Então inclinou a cabeça na direção de Keris. — Bem-vindo, alteza. Soube que esta vai ser sua primeira incursão em nossa ponte?

			Keris abriu a boca para responder, mas o pai o interrompeu:

			— Eles já chegaram?

			— Sinto muito, sua majestade enviou desculpas. A presença dele era necessária em outro lugar.

			Um lampejo de decepção atravessou Keris pela ausência do rei ithicaniano. Aren Kertell era um homem muito comentado, embora os rumores que tinha despertado parecessem em desacordo com as ações recentes dele, que haviam feito o povo maridriniano cantar seu nome pelas ruas, pregando que todos os governantes deveriam se inspirar nele.

			E o pai de Keris o odiava por isso.

			Contudo, Silas Veliant não demonstrou nenhuma ira, usando um tom firme para perguntar:

			— E minha filha?

			Lara. A irmã mais nova de Keris, a única irmã por parte de pai e mãe no mar de meias-irmãs e meios-irmãos gerados pelo harém do rei. Fazia dezesseis anos que não falava com ela, desde que havia sido levada para ser criada em segredo. Keris pensou que a jovem estivesse morta até o dia em que ela passou por Vencia a caminho do casamento com o rei de Ithicana como parte do Tratado de Quinze Anos. Uma noiva em troca da paz, diziam.

			Keris não havia acreditado nisso nem por um segundo.

			— A rainha prefere se manter ao lado de sua majestade, embora tenha enviado seus cumprimentos — disse o ithicaniano.

			— Imagino.

			Na superfície, a voz de seu pai era calma, mas, em nome da autopreservação, havia muito que Keris criara o hábito de ler os pequenos tiques e sinais que revelavam os verdadeiros sentimentos de seu pai. Por isso, ouviu o laivo de divertimento na voz do rei, um tom que fez Keris se arrepiar. O que divertia seu pai tendia a provocar uma reação bem diferente de outros.

			Os olhos do ithicaniano se estreitaram um pouco e, receoso por qualquer coisa que pudesse pôr em risco sua fuga para Harendell, Keris disse:

			— Sinto muito por não encontrar minha irmã, mas fico contente em saber da lealdade dela a seu rei. Mande meus melhores votos aos dois.

			O pai soltou um riso baixo, dando um tapinha condescendente na bochecha de Keris.

			— Meu filho é sentimental. Puxou a mãe.

			A mãe que você assassinou, seu réptil de sangue frio?, Keris desejou perguntar, mas não era dia de testar a paciência do pai. Não estando tão perto de finalmente escapar dele.

			— Todos temos nossos defeitos, majestade.

			Os olhos azul-celeste do pai, iguais aos seus, o encararam, vidrados.

			— Alguns mais do que outros. — Então bateu palmas abruptamente. — Vim apenas para ver sua irmã e o marido dela. Dada a ausência de ambos, não tenho por que prolongar minha presença. Acabemos logo com isso.

			Sentimentalismo não era um dos defeitos do rei Silas Veliant.

			O píer se transformou num turbilhão de atividade, mais de vinte jovens maridrinianos de casacos justos com tecido vibrante desembarcando, incomodados com o vento forte soprando seus cabelos penteados para trás. O cheiro de vinho os acompanhava, o que justificava os gritos para os marinheiros cuidarem de seus pertences ou sofrerem o açoite. Entredentes, Keris perguntou:

			— Quem são?

			O pai cruzou os braços e abriu um leve sorriso.

			— Sua comitiva.

			— Estou indo para a universidade, não para a corte, majestade. É um gasto desnecessário.

			— Você é o herdeiro do trono de Maridrina — o pai respondeu —, e isso significa que deve chegar a Harendell com uma comitiva adequada. — Murmurando, acrescentou: — Você já me constrange bastante, não precisa me envergonhar ainda mais.

			Não discuta. Fique de boca fechada, Keris ordenou, internamente, para si mesmo. Mas a raiva que costumava manter sob controle estava crescendo.

			— Isso vai custar uma fortuna. Seria melhor irmos de navio. Estamos na estação de calmaria; não tem por que não ir. 

			Num navio, não importaria se aqueles homens se comportassem feito idiotas, os ithicanianos tinham regras de conduta em sua ponte e nenhuma tolerância para quem as quebrasse — o que esses bufões fariam de um jeito ou de outro até o fim do dia.

			Talvez fosse com isso que o rei estivesse contando.

			— Não seja ingênuo, Keris. Os mares estão cheios de embarcações valcottanas, e a última coisa de que preciso é que meu herdeiro seja morto.

			— Considerando que meus oito predecessores estão a sete palmos, pensei que o senhor já teria se acostumado.

			As palavras escaparam, e Keris imediatamente se preparou para o golpe, acostumado havia tempo a levar surras pela língua ferina. Em vez disso, porém, o pai o pegou pelos ombros e o puxou até centímetros de sua boca. Para quem quer que estivesse observando, não pareceria nada além de uma conversa íntima entre pai e filho, mas os braços de Keris já estavam dormentes pelos polegares do pai que apertavam seus nervos.

			— Seu irmão mais velho era muito mais homem que você — o pai sussurrou. — Eu trocaria sua vida pela de Rask num piscar de olhos, se fosse possível.

			E não apenas a de Rask. Embora Keris tivesse irmãos que fossem no máximo o detrito da humanidade, o pai estimava todos mais do que a ele. Era apenas Keris que ele odiava, apenas de Keris que zombava sem piedade.

			— Queria tanto quanto o senhor que Rask estivesse vivo. 

			Não porque gostasse do irmão, mas porque, com Rask representando as funções do herdeiro (militar, política e belicista), Keris tinha conseguido evitá-las. Mas Rask foi morto num conflito contra os valcottanos, e o maior medo de Keris desde a morte do irmão era o de não conseguir mais fugir e ter que virar um soldado, um político e um belicista. E era por este exato motivo que parecia uma obra de Deus o fato de o pai não ter recuado do acordo permitindo que o filho fosse a Harendell.

			Mas isso, considerando que era um incrédulo de primeira ordem, deixava Keris extremamente desconfiado.

			— Você é patético e fraco, e sua língua não é digna sequer de pronunciar o nome de seu irmão. — As mãos do pai o apertaram ainda mais. — Mas ainda é meu filho. O que significa que vou encontrar maneiras de tirar proveito de seus atributos, por mais limitados que possam ser.

			E aí estava a pegadinha.

			É claro que o pai queria algo dele. Não deixaria que Keris partisse sem pagar um preço.

			— O que quer que eu faça, pai? Espionar os harendellianos, imagino?

			O outro riu baixinho, fazendo Keris se arrepiar. Então o pai soltou seus ombros.

			— Não, Keris. Espiões, tenho de sobra. Mas fique tranquilo que vou encontrar uma maneira de usar você em minha vantagem. — E, sem dizer mais uma palavra, subiu a prancha de embarque e desapareceu a bordo do navio.

			Não espionar, mas alguma coisa. E, o que quer que fosse, Keris sabia que não gostaria.

			O velho ithicaniano ainda estava a alguns passos, esperando pacientemente.

			— Se puder vir comigo, alteza, vamos seguir viagem. O acesso à ponte é restrito, todas as pessoas e bagagens devem ser revistadas. E — os olhos do homem se voltaram para as pilhas de baús e a comitiva de Keris — isso pode levar mais tempo do que o previsto.

			Na verdade, levou horas. Os ithicanianos transferiram toda a bagagem para um galpão de pedra onde tudo foi meticulosamente revistado antes de ser carregado em carroças estreitas. E, embora Keris já tivesse visto o navio do pai zarpar, não conseguia ignorar a sensação de que alguma coisa o impediria de chegar a Harendell e o levaria de volta a Maridrina, mais uma vez imerso numa guerra da qual não queria fazer parte. Uma guerra que ia contra todos os seus princípios.

			— Eles estão prontos?

			Uma voz feminina fez Keris tirar os olhos do livro que estava lendo. Avistou uma ithicaniana entrando no galpão seguida por vários outros armados. Ela era alta e esguia, o cabelo castanho-escuro raspado nas laterais e as mechas restantes presas num rabo de cavalo comprido. Usava a túnica e a calça verde-cinza simples de que os ithicanianos gostavam, as botas de couro grosso até os joelhos e inúmeras armas no cinto. A pele negra dos braços só era coberta pelos avambraços afivelados e pelas poucas cicatrizes pálidas, sugerindo que estava habituada ao combate. Como o resto de seus compatriotas, usava uma máscara de couro, e era impossível saber sua idade, mas Keris duvidava que fosse mais de vinte anos.

			— Sim — o velho ithicaniano respondeu. — A bagagem deles está em ordem. Uma superabundância de bebida, mas me juraram que é para a viagem, e não para venda. — Então trincou os dentes. — A… conduta deles leva a crer que é verdade.

			— Maravilha. Não tem nada que eu goste mais do que escoltar maridrinianos babacas e bêbados.

			Keris riu.

			Ela virou para ele, que estava apoiado na parede, muito longe dos próprios companheiros.

			Depois de pigarrear, o velho ithicaniano disse:

			— Este é o príncipe herdeiro, Keris Veliant. O irmão mais velho da rainha.

			Ela inclinou a cabeça.

			— Perdão, alteza. Lamento que tenha ouvido meu comentário.

			Mas não lamentava coisa nenhuma. Keris já estava gostando dela.

			— Considerando que estou bem sóbrio, imagino que esteja encantada em me escoltar.

			Os olhos amendoados dela brilharam de graça.

			— Sóbrio… mas ainda assim um maridriniano.

			— E olha só, também sou babaca, para sua sorte. — Sorriu para ela. — Espero que seu rei esteja lhe pagando bem.

			— Não o bastante. — Ela gesticulou para a comitiva dele. — Se puder se juntar a seus companheiros, vossa alteza será revistada em busca de armas, e depois poderemos seguir viagem.

			Keris não fez nenhum comentário enquanto um dos soldados que a acompanhava o revistou dos pés à cabeça, tirando suas botas e inspecionando as solas. A eficiência do homem sugeria que tinha feito isso mais de cem vezes e já tinha prática. A comitiva de Keris, por outro lado, ficou rindo e zombando o tempo todo, comentando coisas que fizeram Keris ranger os dentes. Ele estava prestes a gritar que calassem a boca quando um deles disse para a mulher ithicaniana ajoelhada à sua frente enquanto o revistava:

			— Você parece ter bastante experiência nessa posição, menina.

			Todos os ithicanianos no ambiente ficaram imóveis, a raiva notável até para os imbecis da própria comitiva do homem, que já não tinha qualquer semblante de humor.

			Merda.

			A mandíbula da ithicaniana tinha ficado visivelmente tensa, mas ela não disse nada, apenas finalizou a revista. Então, ao terminar, levantou abruptamente, o ombro acertando o idiota entre as pernas com tanta força que o fez gritar. Ele caiu, encolhido, praguejando e gemendo com as mãos na virilha.

			A mulher se virou para o velho ithicaniano, vociferando:

			— Há um navio maridriniano no porto, Rin?

			— Dois.

			— Ótimo. Pegue um e mande levar sua alteza e os homens dele de volta a Vencia. A passagem pela ponte foi negada.

			Keris sentiu um aperto no peito, pânico correndo pelas veias. Sabia que isso aconteceria. Que o pai encontraria um modo de voltar a seu mundo.

			— Raina. — A voz do velho era reprovadora. — O príncipe Keris é irmão da rainha Lara.

			Ela virou para Keris, olhando-o de cima a baixo.

			— Vamos levá-lo, então. Mas o resto, não.

			A oferta da mulher era tentadora. Ah, como ele queria aceitar e atravessar a ponte sozinho, mas sabia que seu pai o faria pagar por essa decisão. Sempre fazia.

			— Peço perdão pelo desrespeito dele — ele disse, indo até a mulher, Raina, e parando a uma distância cortês dela. — É um tolo, mas não merece morrer.

			— Não bati nele com tanta força assim. — A voz dela era fulminante. — Ele vai sobreviver.

			— Não se você o mandar de volta. — Keris ergueu o ombro. — Meu pai não tolera bem constrangimento. Esse bêbado infeliz vai estar morto em menos de uma hora depois de aportar, a menos que encontre coragem para se jogar da ponte na viagem de volta.

			— Talvez devesse ter considerado as consequências de seus atos antes de abrir a boca.

			— Duvido que ele seja capaz de tanta perspicácia. — Keris olhou para os homens, que estavam em silêncio, finalmente, e podia ver nos olhos deles que sabiam que a ameaça era real. Não apenas para o idiota no chão, mas para todos ali. — Não vão sair da linha de novo; dou a minha palavra.

			Ela soltou um longo suspiro.

			— Não me faça me arrepender disso.

			— Vamos nos comportar.

			Mesmo de máscara, ele a viu revirar os olhos. Mas apontou para as carroças.

			— Entrem.

			A comitiva dele se dirigiu às pressas para as carroças de viagem, veículos lustrosos com assentos bem estofados que eram puxados por pares de mulas. Bem confortáveis, mas fechadas demais para o gosto de Keris.

			— Você se importa se eu for andando?

			Raina deu de ombros.

			— Fique à vontade.

			A caravana avançou com um rangido, outros nove ithicanianos fortemente armados flanqueando as carroças enquanto saíam do galpão sob uma chuva fraca. Raina guiou o caminho e Keris foi atrás, os olhos se erguendo para a curva da boca cavernosa da ponte. Névoa emanava da pedra cinza enquanto a chuva a atingia, e, quando se aproximaram, uma porta levadiça de metal pesado se ergueu, o barulho de correntes rivalizando com o estrondo distante de trovão.

			Raina voltou o rosto para o céu, gotas de chuva caindo na máscara.

			— Fique grato por ter decidido não ir de navio, alteza.

			Keris voltou os olhos para a abertura escura, as grades de aço da parte de baixo da porta movediça muito parecidas com dentes.

			— Por quê?

			— Porque uma tempestade está a caminho. — E pegando uma lanterna luminosa de um dos guardas à espera, ela guiou Keris para dentro da ponte. 
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			ZARRAH

			A tenente Zarrah Anaphora, sobrinha da imperatriz de Valcotta, olhou o céu, as nuvens se movendo para o norte, o convés embaixo de seus pés subindo e descendo com uma violência crescente.

			— A estação de calmaria está chegando ao fim, não é, primo? Chegou a hora de voltarmos para casa?

			— Em breve. Mas ainda não. 

			A voz de seu primo Bermin era tão grave quanto o trovão que soou ao longe, e ela lançou um olhar de esguelha para a amurada onde ele estava. Mais de um palmo mais alto do que ela e pesando o dobro, o príncipe Bermin Anaphora era tudo que se podia pedir de um guerreiro. Incomparável em força, bravura e habilidade marcial.

			Infelizmente, também era um tanto idiota.

			E era por isso que, quando sua frota voltasse a Nerastis, Zarrah assumiria o comando dos exércitos de Valcotta.

			A carta que havia recebido da imperatriz contendo as ordens estava escondida num bolso interno de seu uniforme, e ela precisou de muito autocontrole para não sacar o papel timbrado pesado lhe garantindo tanto poder que fazia seu sangue ferver de ansiedade. Quase desembainhava a faca do cinto ao pensar na oportunidade de decretar a vingança que buscava havia quase uma década, agora tão próxima que já dava para sentir o gosto. Ainda mais com Vencia a apenas meio dia de viagem.

			Um grito ecoou do mirante acima, e um segundo depois o capitão do navio estava ao lado da prima.

			— General, avistei uma frota no horizonte.

			— Quantos?

			— Quinze, pelo menos, senhor.

			— Hmm. — O primo tirou uma luneta do cinto; Zarrah fez o mesmo.

			Como os ithicanianos tinham se aliado aos maridrinianos e rompido o bloqueio valcottano em Guarda Sul, a frota do primo dela vinha patrulhando a costa ithicaniana e afundando com o maior prazer qualquer navio maridriniano que chegasse a seu alcance enquanto protegia as embarcações mercantis valcottanas se arriscando pelos mares violentos para contornar a ponte. Haviam entrado em alguns confrontos gloriosos com a marinha maridriniana, cujo rei cretino e sanguinário, no entanto, parecia se contentar em usar suas forças para proteger as próprias embarcações mercantis que cruzavam o trecho até Guarda Sul.

			Mas a julgar pelas bandeiras balançando sobre os navios que avançavam na direção de Zarrah, isso estava prestes a mudar.

			O pulso dela latejou, as armas implorando para serem sacadas, para se encharcarem de sangue maridriniano. Vagamente, ela ouviu o primo ordenar que soassem o alarme e se preparassem para a batalha, e os ouvidos dela retiniram um segundo depois, quando os sinos repicaram, ecoados pelos doze navios que formavam a frota de Bermin.

			Soldados subiram para o convés, homens e mulheres armados até os dentes e prontos para lutar, e Zarrah soltou o próprio cajado, erguendo-o no ar.

			— Talvez estejamos com sorte hoje e haja um principezinho Veliant a bordo — gritou ela. — Quando tivermos acabado, vamos velejar de volta a Nerastis com o verme pendurado no mastro principal pelas entranhas!

			Os soldados gritaram, ergueram as armas, todos os olhos fixados na frota que se aproximava.

			Rindo, Zarrah ergueu a luneta. Mas seu coração parou, a ansiedade substituída por preocupação enquanto aqueles nos cestos da gávea gritavam alertas.

			Não eram quinze navios, como tinham sido contados originalmente. Eram uns vinte. Trinta.

			E, embora já devessem ter avistado a frota valcottana a essa altura, não estavam entrando em posição de ataque.

			— Primo…

			Bermin não respondeu, então ela se virou para tocá-lo, sua mão parecendo a de uma criança no antebraço imenso dele.

			— Olhe! Estão dando a volta por nós.

			Ao redor dela, soldados baixaram guarda e se dirigiram à amurada, observando a frota com mais de cinquenta navios, todos velejando ao largo da frota valcottana e rumando para o norte.

			— Aonde estão indo? — alguém murmurou.

			Mas Zarrah sabia. A imperatriz tinha dito que este momento chegaria, era inevitável; apenas uma questão de quando e como. Mas saber não atenuava o choque.

			— Vão atacar Ithicana.

			Bermin grunhiu em concordância, depois apoiou os cotovelos na amurada, um leve sorriso curvando suas bochechas redondas.

			— Precisamos intervir. — O coração de Zarrah trovejava no peito. — Impedir o ataque!

			Bermin a ignorou.

			— Baixe as armas.

			Os sinos de alarme cessaram, e ninguém no convés ousava pronunciar uma palavra sequer.

			Ela partiu para cima dele.

			— Estão indo atacar Ithicana pelas costas! Precisamos intervir e alertar a Guarda Sul.

			— Não. — A palavra de seu primo atravessou o convés feito trovão.

			— Sim! — retrucou Zarrah, sem fôlego, enquanto pânico tomava seu peito. 

			Silas Veliant nunca comprometeria tantos navios num ataque, a menos que tivesse certeza da vitória. E, se Ithicana caísse, a ponte e toda a sua fortuna cairia nas mãos dos maridrinianos. Nas mãos de seu inimigo.

			— Se você se deita com cobras, deve esperar uma picada — o primo respondeu. — A imperatriz viu isso e alertou o rei ithicaniano, mas ele parecia mais contente em dar ouvidos à cobra na cama dele.

			Os soldados que estavam ali riram. Zarrah não.

			— Nosso navio é mais rápido. Podemos chegar antes a Guarda Sul e alertá-los. Se Ithicana souber que os maridrinianos estão vindo, vão ter pelo menos uma chance de lutar.

			— E correr o risco de dispararem quebra-navios contra nós? Acho que não. Aliás, a imperatriz especificou que, se isso viesse a acontecer, não interferiríamos. — O primo dela gesticulou para o capitão. — Veleje para Nerastis. Pode ser que o rei Rato tenha ficado exposto lá, e precisamos aproveitar a oportunidade.

			Por mais interessante que fosse a oportunidade, Zarrah sabia o que aconteceria se eles permitissem isso. Tinha visto os resultados de invasões maridrinianas antes, casas incendiadas, civis massacrados e crianças orfanadas. A impotência doentia que ela sentia toda vez que chegava tarde demais embrulhou suas entranhas. A mesma impotência que ela havia sentido dez anos antes, quando Silas Veliant assassinou sua mãe e deixou Zarrah à beira da morte.

			— Precisamos agir! — Ondas frias de pânico encheram suas entranhas. — Se eles invadirem Ithicana, vai ser um massacre. Não apenas de soldados, mas de famílias. De crianças! Precisamos intervir.

			Os soldados por perto se inquietaram, tensos, diante daquelas palavras, os olhos se voltando para a frota, todos familiarizados com o resultado de um ataque maridriniano. Mas o primo dela apenas deu de ombros.

			— Não é da nossa conta. Ithicana cuspiu em nossa aliança e agora vai pagar o preço disso.

			Só que não era o povo de Ithicana que merecia pagar.

			A carta em seu bolso que lhe dava autoridade para assumir o comando ardia como fogo, mas a tia havia sido específica: não diga nada até voltar a Nerastis.

			A mente de Zarrah se digladiou com a ordem, com o desejo de fazer alguma coisa, qualquer coisa, para impedir o que estava prestes a acontecer a Ithicana.

			— Primo, por favor. O rei Aren pode até ter cuspido em nossa aliança, mas vai ser o povo, inocentes que não tiveram nada a ver com a decisão dele, que vai pagar o preço mais alto. Por eles, precisamos intervir.

			Bermin apenas fez que não.

			— Que sirva de motivação para que Ithicana escolha um rei melhor. — Em seguida, gritou: — Vamos zarpar!

			Ignore as ordens dele e assuma o comando, a consciência de Zarrah gritou. Impeça isso!

			Mas, em vez disso, ela ficou observando em silêncio enquanto a frota maridriniana passava, rumo à destruição de Ithicana.
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			KERIS

			Dentro da ponte, o ar estava denso e úmido, enchendo o nariz dele de um cheiro de mofo e estrume, além de algo que Keris não conseguia identificar. Parecido com petricor, mas não exatamente. Algo único.

			— É o material que foi usado para construir a ponte — Raina disse, respondendo à pergunta que ele nem chegara a fazer. — Cria um odor característico. Forasteiros sempre franzem o nariz quando entram.

			Forasteiros. Como se houvesse Ithicana e todo o resto.

			— É bem… intenso. — Foi a palavra mais gentil em que conseguiu pensar.

			— Dê-se por satisfeito, alteza. Quando os harendellianos passam gado, cheira a merda por semanas, mais ou menos o tempo que leva para limpar a sujeira.

			— Imagino que uma guerreira do seu calibre não seja relegada a uma tarefa como esta, certo? — Considerando o mistério que cercava o Reino da Ponte e seu povo, Keris não tinha certeza de nada, mas sempre podia apostar em elogios para fazer as pessoas falarem.

			Raina curvou a boca, que era a única parte visível de seu rosto, num sorriso.

			— Fiz isso por um ano quando tinha dezesseis. É uma espécie de rito de passagem.

			Keris ergueu a sobrancelha.

			— O que isso prova além de aptidão com uma pá?

			— Se a resposta não está óbvia, é porque vossa alteza não entenderia de qualquer jeito.

			— Experimente.

			Ela mordeu o lábio, e Keris percebeu que estava olhando para a boca da mulher, fascinado pelo contraste entre a incerteza do gesto e a ferocidade dela.

			— Demonstra que você está disposto a fazer o que for preciso para provar sua lealdade e conquistar a confiança e o respeito do rei e dos comandantes.

			— Se tanto pudesse ser provado limpando fezes de animais, cavalariços seriam reverenciados. Mas não acho que seja o caso — ele respondeu, pisando em ovos, testando se provocar o orgulho dela a faria revelar mais alguma coisa interessante.

			Mas Raina não mordeu a isca tão facilmente. Olhou para a caravana que viajava atrás deles.

			— Ithicana é uma nação que foi construída à base de segredos, e o direito de conhecer esses segredos precisa ser conquistado.

			Segredos que todos eram desesperados para conhecer, e ninguém mais do que o pai de Keris. O rei Silas Veliant tinha o que só poderia ser descrito como uma obsessão pela ponte de Ithicana. Pelos segredos que ela guardava. Pelos lucros que garantia.

			Por tomar a ponte para si.

			E, embora Maridrina e Ithicana teoricamente fossem aliadas, Keris duvidava que seu pai fosse deixar que isso o impedisse de tirar a cobiçada ponte das mãos de Ithicana na primeira oportunidade. Lealdade e confiança, assim como sentimentalismo, não eram atributos daquele homem. No entanto, se os boatos fossem verdade, a irmã de Keris, Lara, era diferente.

			Ou estava fingindo ser.

			— Minha irmã conquistou o direito de conhecer esses segredos? — Keris mordeu o interior da bochecha assim que a pergunta saiu. 

			Fique fora disso, sua mente gritou. Quanto menos você souber, melhor.

			— Depende de para quem estiver perguntando.

			Era uma pena que o bom senso dele nunca deixasse de ser silenciado pela curiosidade.

			— Estou perguntando a você. Perdoe minhas perguntas; mas sei pouco sobre minha irmã mais nova. Fomos criados separados.

			— Estou sabendo. — Raina mudou a lanterna de mão. — Por quê, mesmo?

			— Para protegê-la dos valcottanos — Keris respondeu, embora soubesse que era mentira. 

			Não havia nenhum lugar mais vigiado do que o harém de seu pai em Vencia. Lara tinha sido levada para longe por outro motivo. Outro propósito.

			E era apenas questão de tempo até esse propósito se revelar.

			— Ela é muito linda. — Raina lançou um olhar de soslaio para ele. — Parece muito com vossa alteza, se me permite dizer. Vocês têm os mesmos olhos.

			Azul Veliant. Muito provavelmente, os olhos idênticos aos do pai foram o único motivo para não ter sido rotulado como um bastardo e rejeitado. Se isso era uma bênção ou maldição, Keris não sabia ao certo.

			— Isso não me diz muito sobre ela.

			— Ela faz sua majestade muito feliz.

			Keris abriu um sorrisinho travesso.

			— Só está dizendo isso porque sou maridriniano, o que significa que devo pensar que o valor de uma mulher se resume a fazer os homens felizes.

			Ela ergue os cantos da boca.

			— Estou errada?

			— Ah, sim. Sou muito mais egoísta do que você imagina; só me importo se as mulheres me fazem feliz.

			Ela riu, um som tilintante de sinos de vento em um dia de verão, os ecos preenchendo a vastidão escura da ponte e provocando um sorriso em Keris.

			Então as palavras de seu pai ecoaram por seus pensamentos: Fique tranquilo que vou encontrar uma maneira de usar você em minha vantagem.

			— Está tudo bem, alteza?

			— Sim — Keris respondeu, e então contradisse as próprias palavras ao andar um pouco mais rápido.

			Keris se recostou na parede da ponte, observando a chama bruxuleante de uma lanterna. Estava exausto pelo dia de caminhada, mas, ao contrário de sua comitiva aos roncos, não conseguia pegar no sono no saco de dormir que os ithicanianos tinham oferecido.

			Dormir nunca era tarefa fácil para ele, especialmente quando não estava sozinho ou protegido por paredes sólidas e uma porta trancada. Tinha sido apunhalado pelas costas — literalmente — vezes demais para conseguir dormir. Essa era a natureza de um príncipe maridriniano, o grande número de irmãos mantendo uma disputa constante por posição. Keris tinha sobrevivido por todo esse tempo porque seus irmãos não o viam como uma ameaça, preferindo assassinar os melhores guerreiros e os políticos mais ambiciosos dentre eles. Tinha funcionado muito bem até que o último de seus irmãos mais velhos foi morto, deixando Keris como herdeiro, quisesse ele ou não. E o herdeiro era sempre o maior alvo de todos.

			O barulho baixo de botas chamou sua atenção, e ele ergueu os olhos. Raina entrou sob o círculo de luz da lanterna vindo de seu posto de guarda mais adiante no túnel da ponte. Ela parou ao lado de um ithicaniano adormecido, despertando o homem de seu sono. Ele se levantou sem hesitar, afivelando as armas enquanto seguia para assumir o lugar que ela havia vagado. Os outros ithicanianos de guarda fizeram o mesmo — uma máquina perfeitamente lubrificada que garantia que nada na ponte acontecesse sem que Ithicana visse.

			Os olhos de Raina pousaram nele.

			— É melhor descansar, alteza. Temos muito mais dias de caminhada e, se não conseguir acompanhar o ritmo, vou ter que pedir que viaje com seus amigos.

			Keris franziu o nariz, olhando de esguelha para o grupo de homens inconscientes.

			— Não são meus amigos. — Ele não tinha amigos.

			Desafivelando o cinto da espada, Raina se sentou no chão de pernas cruzadas, a arma sobre os joelhos.

			— Quem são eles, então?

			— São o que meu pai considera uma companhia adequada.

			— Se com “adequada” ele quis dizer capazes de absorver uma quantidade absurda de vinho, foi mesmo uma escolha excelente.

			A comitiva de Keris havia bebido e apostado o dia inteiro, e seus risos eram estridentes e irritantes, embora tenham sido fiéis às regras de Ithicana.

			— Até que entendo. Essa viagem é terrível. Andar na umidade e no escuro, comendo comida fria, dormindo no chão. Sem falar no gasto em ouro. 

			Os dentes de Raina brilharam, brancos, à luz da lanterna quando ela sorriu.

			— O pagamento vai para nós ou para as tempestades, alteza. Todo viajante pode escolher.

			— As tempestades são mesmo tão ruins assim? 

			Elas já eram violentas e imprevisíveis ao longo da costa norte de Maridrina, mas havia dezenas de portos com muralhas antitornado e quebra-mares para proteger os navios do pior da ofensiva.

			Ela murmurou um sim.

			— Dizem que o fundo dos Mares Tempestuosos cintila com o ouro derramado por cem mil navios afundados e que tal tesouro é protegido pelas inúmeras almas puxadas para baixo das ondas, os dedos gananciosos delas sempre erguidos e querendo mais.

			— Então vou agradecer minha sorte por ter pedra sólida sob meus pés. — Ele bateu o punho no chão. — Mesmo que ela faça minhas costas doerem.

			O ithicaniano que estava de guarda mais perto deles sorriu, e Keris notou que os ombros de Raina se ergueram de repente, e ela se voltou para o homem. Não assustada, mas culpada, pois a confraternização entre os ithicanianos e aqueles que estavam escoltando era fortemente desincentivada.

			— Está tarde. — Ela se dirigiu ao seu pálete, puxando a coberta sobre o ombro. — É bom você descansar.

			Keris não respondeu, apenas pegou o livro ao seu lado, inclinando as páginas na direção da luz. Ele estava perto, mas tão perto de escapar que chegava a doer. Quando estivesse em solo harendelliano, estaria longe da influência do pai.

			E só então dormiria tranquilo.

			Keris teve apenas instantes e migalhas de sono ao longo da noite, porém mais uma vez preferiu não viajar nas carruagens, e sim andar, cada passo que dava para longe do pai como um peso tirado de seu peito, e cada hora que passava o enchia de mais confiança de que essa não era uma artimanha elaborada para colocá-lo em seu lugar, de botá-lo para baixo.

			Para aliviar o tédio, resolveu examinar o interior da ponte e os viajantes. A pedra estranha era lisa e uniforme; as únicas marcas eram os números gravados no chão que pareciam demarcar a distância. Keris contou os passos entre elas, e eram distâncias regulares, serpenteando e ziguezagueando entre as ilhas e os píeres de sustentação. Não era um trajeto linear para o norte, o que impossibilitava determinar onde, precisamente, estavam em Ithicana.

			Apesar de estarem na estação de calmaria, havia mais tráfego do que ele imaginava, os zurros de asnos e os passos de botas competindo com os sopros de ar que enchiam o túnel sem fim. Dezenas de carroças, algumas em comboios, passaram por eles, e embora a maioria estivesse carregada de mercadorias sendo transportadas de Guarda Norte para Guarda Sul pelos ithicanianos, havia algumas com viajantes de outras nações, sobretudo harendellianos. De uma forma ou de outra, as carroças eram sempre escoltadas por ithicanianos fortemente armados, os olhos por trás das máscaras vigilantes, as mãos se dirigindo rapidamente às armas a qualquer movimento brusco. Apenas uma vez seu séquito foi ultrapassado por trás, um grupo de doze ithicanianos que observou a comitiva de Keris com interesse antes de correr à frente, nenhum deles dizendo uma única palavra.

			Provavelmente como resultado do escrutínio de seu colega, Raina evitou Keris durante a maior parte do dia, mas, no fim da noite, depois que já havia voltado da vigia e se deitado no próprio saco de dormir, ele a ouviu murmurar:

			— É verdade que você está indo para Harendell para estudar na universidade?

			Sabendo que o ithicaniano a apenas uns dez passos de distância poderia ouvir a conversa, Keris disse:

			— Sim. É um sonho antigo que tenho, embora meu pai só tenha concordado recentemente. Ambos somos mais felizes quando nos vemos menos, e, se eu estiver em Harendell, ele nem sequer vai precisar me ver.

			— Por quê?

			— Por que quero ir à universidade ou por que eu e meu pai não nos damos bem? — Sem esperar uma resposta, ele disse: — A resposta às duas perguntas é a mesma: prefiro livros a espadas.

			O tom dela era melancólico quando disse:

			— Você não é o único.

			— Em ter um pai odioso ou em ter uma afeição por grandes bibliotecas?

			— Ambos. — Ela curvou o braço sob a cabeça, os olhos brilhando detrás da máscara. — Meu pai era comandante de guarnição até pouco tempo atrás, então nunca houve nenhuma outra opção para mim além da espada.

			— Não sei se vai haver opção para mim também, no fim das contas. Em algum momento, vou ter que voltar e entrar no combate contra Valcotta.

			Aquela guerra sem fim e sem propósito.

			Raina traçou um dedo no chão, e ele notou que ela havia se aproximado mais dele do que na noite anterior. Estava perto o bastante para que ele a tocasse, mas ele não fez isso. E nem faria.

			A mão de Raina parou de se mexer, e, por um momento, ele pensou que ela havia pegado no sono. Até que ela disse:

			— Quando for rei, você vai ter o poder de acabar com a guerra, se quiser.

			Keris riu baixinho, sabendo que soava amargurado.

			— Guerrear é fácil. O verdadeiro desafio é a paz. Uma ithicaniana deveria saber disso melhor do que ninguém.

			— Estamos em paz agora.

			Keris sentiu um frio na espinha, a pele se arrepiou. Ao se virar, viu um dos homens em sua comitiva observando-o de seu saco de dormir mas fechando os olhos na mesma hora.

			— A paz é como uma dança — respondeu ele então, baixinho. — Só funciona se os dois parceiros estiverem escutando a mesma música.

			E Maridrina só conhecia os tambores da guerra.

			Três dias. Estavam andando naquele túnel escuro e sem fim havia três dias, e a claustrofobia começava a se instalar.

			Assim como a exaustão.

			Durma, seu idiota, Keris ordenou a si mesmo em silêncio, revirando o corpo no pálete. Mas não era o desconforto que o mantinha acordado; era o fato de não conseguir desligar a própria mente. Não conseguia silenciar os pensamentos, medos e anseios sem fim que rodeavam seu cérebro. E, toda vez que o corpo o forçava a adormecer, ele despertava com um sobressalto, o coração acelerado.

			Por fim, desistiu, sentando, a coberta enroscada nos tornozelos, a única luz vinda do par de lanternas baixas. A comitiva dele dormia em uma fileira ao longo da lateral da ponte, vários roncando e todos fedendo a vinho, o chão cheio de garrafas vazias. Mais adiante, as carruagens estavam estacionadas perto da parede para deixar espaço para qualquer tráfego na direção sul, considerando que sua comitiva tinha pedido para parar mais cedo naquela noite alegando exaustão. Keris pensou que os ithicanianos só haviam concordado para silenciar os resmungos.

			Olhando na outra direção, Keris perscrutou o vulto imóvel de um ithicaniano que dormia encostado na parede e concluiu rapidamente que não era Raina. Então ela estava de vigia mais adiante no túnel.

			Keris se levantou, seguindo naquela direção.

			— Fique no acampamento, alteza — o ithicaniano mais próximo ordenou.

			Virando para ele e seguindo o caminho de costas, Keris ergueu os braços.

			— Para onde, exatamente, você pensa que estou indo?

			Como o homem não respondeu, Keris dobrou a curva escura, sentindo um leve sobressalto quando a mão de Raina envolveu seu braço.

			— Aonde está indo?

			— Encontrar você.

			Ela bufou.

			— Por quê?

			— Porque você é a única pessoa nesta maldita ponte cuja presença acho tolerável.

			— Tolerável, é, alteza? Que elogio! Minhas bochechas estão coradas.

			— Impossível notar, pela máscara que você usa. Se um rubor é a recompensa por minhas palavras gentis, estou me sentindo roubado por ela.

			— Talvez valha prestar queixa. Levamos roubo muito a sério em Ithicana.

			Se apoiando na parede ao lado dela, Keris inspirou o leve cheiro de sabonete que ainda emanava de sua pele, apesar de banho não ser uma possibilidade na ponte. A água que se transportava era apenas para beber. Tão estranho estar cercado por oceanos e um reino de chuvas quase constantes e, mesmo assim, dentro da ponte, a água ser artigo precioso.

			— Por que vocês usam isso?

			Ele tinha seus palpites, mas estava curioso para ouvir o que ela diria.

			— Porque estou sujeita às leis como qualquer outro, só isso.

			Keris continuou em silêncio, esperando. Esperando. E, quando ela limpou a garganta, ele sorriu na escuridão.

			— Imagino que seja porque nos torna mais intimidantes em batalha. Contribui para a reputação de que não somos exatamente humanos.

			Os dedos dela roçaram nos dele, pouco mais do que um esbarrão que poderia ter sido acidental, mas não foi.

			— Você me parece muito humana.

			Raina soltou um muxoxo. Então, de um fôlego só, disse:

			— Acho que é só mais uma maneira de nos manter separados… mais uma barreira entre Ithicana e o exterior.

			Keris tendia a concordar.

			— Você a tiraria, se pudesse?

			— É proibido. Assim como sair. Assim como ser qualquer outra coisa além de uma arma para defender a ponte. Assim como esta conversa.

			A voz dela estava cortante de amargura, mas Keris não era muito de deixar as coisas por isso mesmo.

			— Não foi isso que perguntei.

			Silêncio.

			— Sim — sussurrou ela, finalmente. — Se a escolha fosse minha, eu faria todas essas coisas.

			Desencostando da parede, Keris a encarou, erguendo a mão e segurando a bochecha dela. E, quando ela não recuou, colocou o polegar sob o couro da máscara, erguendo-a.

			Ela prendeu a respiração.

			— Não posso.

			— Não pode? — ele perguntou. — Ou não quer?

			Raina não respondeu, mas segurou a outra mão dele, entrelaçando os dedos, e o puxou até os seios tocarem o peitoral dele; fixaram os olhares um no outro sob a luz fraca.

			— Um navio vai me encontrar em Guarda Norte. — Keris levou a boca à orelha dela, e um fio do cabelo rebelde roçou sua bochecha: — Você poderia vir comigo.

			Era loucura fazer uma oferta dessas, arriscando a ira tanto de seu pai como a do rei ithicaniano. Mas Keris sabia como era ser prisioneiro das circunstâncias. Como era a sensação de querer escapar.

			— Eles me perseguiriam e me executariam como traidora.

			Tudo pela liberdade.

			— Ithicana é um reino ou uma prisão?

			— Ambos.

			Um dos homens de sua comitiva soltou um ronco alto que ecoou pela ponte, mas Keris o ignorou, concentrando toda a atenção nas sombras do rosto dela. Na mão de Raina apertando a sua. No ardor do desejo que crescia dentro de si.

			Raina, então, ergueu a mão, e, juntos, eles tiraram a máscara, revelando o rosto dela. Era difícil ver com clareza na penumbra, mas ele traçou as maçãs do rosto arredondadas, o arco da sobrancelha, depois se abaixou para beijar os lábios arqueados dela.

			Com uma respiração ofegante, Raina o agarrou pelo pescoço e o puxou. Os quadris se tocaram, enquanto as línguas se exploravam. Ele teve que se equilibrar na parede, a rocha úmida sob sua mão, mas logo pegou Raina no colo. Gemendo, ela envolveu as pernas compridas na cintura dele.

			Keris passou dos lábios para o pescoço, a respiração dela era quente na testa dele.

			— Me leve com você — sussurrou ela. — Quero ir com você.

			— Vou levar. — Fazer isso enfureceria dois reis, mas nenhum dos dois faria nada por medo de provocar o outro, então que mal ia fazer?

			Raina enroscou os dedos em seu cabelo. Com as pernas, apertou o corpo dele, que puxava os laços que amarravam a gola da túnica dela e descia o tecido para expor os seios empinados. Ele os beijou com reverência, depois colocou um mamilo intumescido na boca, se enchendo de satisfação ao fazê-la gemer. Raina desceu as mãos pelo corpo dele para puxar seu cinto.

			Então o som de cascos os alcançou, e Raina se afastou dele e pisou no chão com um baque enquanto levava a mão à arma na cintura. Ao longe, surgiu um círculo de luz, revelando um asno puxando uma carroça sob a escolta de quatro ithicanianos mascarados.

			Levando os dedos à boca, Raina deu uma série de assobios antes de alisar as próprias roupas.

			— Sua máscara — ele murmurou, e ela deu um pulo, pegando rapidamente o couro que havia caído.

			Mas era tarde demais.

			Eles tinham visto.

			A ithicaniana que conduzia o asno falou quando eles se aproximaram:

			— Aster vai dar uma surra em você se descobrir que estava brincando em serviço com um maridriniano, Raina. Ainda mais quando deveria estar de guarda. Volte para a curva e talvez eu considere manter a boca fechada sobre o que acabei de ver.

			Sem esperar resposta, a mulher puxou a guia do asno, fazendo a curva lentamente, nenhum dos outros ithicanianos deu um pio.

			— Quem é Aster? — Keris perguntou.

			— Meu pai.

			— Mais um motivo para você entrar naquele navio.

			Raina não respondeu, apenas puxou o braço dele, guiando-o até atrás da carroça. À frente, toda a comitiva dele tinha se sentado em seus sacos de dormir. Diante dos olhos de Keris, vários se levantaram, calçando as botas, parecendo muito mais sóbrios do que o esperado, considerando as garrafas de vinho espalhadas ao redor. E todos estavam desviando o olhar da carroça que se aproximava.

			A pele de Keris formigou.

			— O que tem naquela carroça?

			— Mercadorias de Harendell. Aço, provavelmente.

			Armas.

			Keris sentiu como se levasse um tapa na cara ao entender e empurrou Raina para trás, na direção de onde tinham vindo.

			— Corra!

			Quando ele disse isso, seus compatriotas partiram para cima da carroça, puxando o tecido e revelando aço cintilante. Em um piscar de olhos, pegaram as armas e se voltaram contra os guardas ithicanianos, que estavam sacando as próprias lâminas.

			E, em vez de fugir, Raina apenas sacou a própria espada e correu para a batalha. A maioria dos ithicanianos já estava no chão, e os compatriotas dele se voltaram contra ela, erguendo as armas.

			— Raina! — Keris começou a correr atrás dela.

			Ela cruzou espadas com um homem, chutando o joelho dele e o estripando na sequência, mas, quando se virou para atacar outro, uma sombra se ergueu atrás dela. Quando o indivíduo saiu de detrás da carroça, Keris o reconheceu como o homem que a tinha desrespeitado em Guarda Sul, o rosto dele radiante de satisfação.

			— Cuidado! — Keris gritou, pegando uma arma caída.

			Mas era tarde demais.

			Sorrindo, o homem a atacou, cravando a espada nas costas dela, até a ponta sair pelo meio do peito. Raina soltou um gemido quando ele puxou de volta a lâmina. Keris se lançou à frente, pegando-a no ar.

			— O que vocês estão fazendo? São nossos aliados!

			Mas não eram; Keris sabia disso. Ou, melhor, sabia que seu pai não era aliado de Ithicana.

			Colocou Raina no chão e apertou as duas mãos na ferida aberta. Sangue subiu, borbulhante, por entre seus dedos. Raina abriu e fechou a boca em silêncio enquanto lutava para respirar. Enquanto lutava para viver.

			Mais à frente, vários dos soldados de seu pai tateavam o chão da ponte; então um alçapão de pedra se abriu em dobradiças silenciosas, o cheiro fresco do mar enchendo o ar.

			— Exatamente onde ela disse que estaria — um deles murmurou. — Desçam e saiam, e se estivermos certos, daremos bem na frente de Guarda Média.

			Ela.

			Lara.

			Então o homem que havia apunhalado Raina entrou na linha de visão de Keris.

			— Sinto muito, mas sua viagem a Harendell precisará ser interrompida, alteza. Vai ser um príncipe bonzinho e ficar aí sentadinho enquanto tomamos Ithicana ou teremos que recorrer a cordas?

			Keris partiu para cima dele, mas o soldado estava pronto e, num piscar de olhos, três deles o imobilizaram. Enrolaram cordas em seus tornozelos, depois nos punhos. Então se armaram ainda mais com o arsenal da carroça antes de descer pela escotilha.

			Por fim, Keris não escutava nada além do estrondo de seu coração e da respiração úmida e ofegante de Raina.

			— Eu não sabia.

			Uma lágrima escorreu pela bochecha dela.

			— Isso é a última coisa que eu queria. — Os olhos dele ardiam. — Estou farto da guerra. Farto do combate sem fim. É o que me fez ir para Harendell… não pelos livros, mas porque não consigo suportar mais mortes. Queria uma vida diferente.

			Palavras em vão.

			Sentimento em vão.

			Porque os olhos que o encaravam de volta estavam imóveis como vidro.
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			ZARRAH

			Zarrah passou a lâmina na garganta do maridriniano e depois deixou que ele caísse, os últimos gorgolejos ofegantes que produziu enchendo o ar enquanto ela ia até onde seus soldados estavam dispondo os corpos.

			— Quantos?

			Yrina, sua amiga mais próxima e vice-comandante, levantou de onde estava ajoelhada ao lado do corpo de um camponês.

			— Achamos que dez. Vamos precisar esperar as chamas se apagarem antes de olharmos as cinzas.

			Tantos. O peito de Zarrah se apertou quando seus olhos passavam pelos mortos, todos camponeses. Todos valcottanos. Todos pessoas que ela havia jurado proteger.

			— Crianças? — Era difícil perguntar, mas ela se obrigou, engolindo a ânsia enquanto esperava uma resposta.

			— Não. Aqueles que podiam lutar conseguiram deter os invasores enquanto as crianças e os enfermos se escondiam na mata. Uma pequena bênção.

			Pequena mesmo. Muitas daquelas crianças eram agora órfãs da violência, assim como a própria Zarrah. E assim como ela, eles tinham visto os maridrinianos massacrarem seus pais e destruírem suas casas. Um momento que mudaria para sempre o rumo de seus futuros. Quantas pegariam em armas para que nunca mais fossem machucadas dessa forma? Quantas lutariam contra o arqui-inimigo da nação? Quantas, assim como ela, dedicariam a vida a obter a vitória na Guerra Sem Fim?

			— Poderia ter sido pior — Yrina disse. — Todos os membros de todas as famílias poderiam ter sido perdidos, mas não foram. Chegamos aqui a tempo de ajudar, e eles têm você a agradecer.

			Não a tempo de ajudar a todos, Zarrah pensou, encarando o camponês morto com a barriga aberta por uma espada maridriniana.

			Ela tinha assumido o comando da guarnição de Nerastis assim que velejaram de volta ao porto, pouco se importando quando o primo, Bermin, gritou e esperneou sobre perder o cargo de general. A primeira coisa que ela fez foi triplicar o número de batedores que vigiavam a fronteira em busca de invasores e duplicar o número de acampamentos de patrulha estacionados de um lado a outro do campo. Isso já havia rendido frutos, pois seus soldados conseguiram interceptar vários grupos invasores antes que estes pudessem atacar. Mas os ratos maridrinianos tinham gerações de prática nessa forma de guerrear e estavam se adaptando às táticas dela, como o dia de hoje havia provado.

			— As trombetas foram um erro! — uma voz grave soou detrás dela. — Teríamos matado duas vezes mais se tivéssemos usado de furtividade.

			Zarrah deu as costas para os corpos e encarou Bermin, que vinha cavalgando, tanto ele como o cavalo imenso salpicados de sangue seco.

			— Não me parece terem sido poucos os ratos em fuga que você apanhou.

			— Não. — Ele cuspiu no chão e desmontou. — Os cavalos deles são rápidos, então muitos outros vão escapar pela fronteira. Uma oportunidade que não teriam sem o seu alerta.

			Essa era uma das muitas estratégias em que eles discordavam. Bermin preferia invadir se utilizando de furtividade para matar o maior número possível de maridrinianos, enquanto ela preferia botá-los para correr com trombetas, salvando, assim, o maior número possível de vidas valcottanas. Mas a maior diferença entre os dois era que Zarrah nunca limitava suas estratégias a um único elemento.

			Tão logo esse pensamento passou pela cabeça dela, Yrina disse:

			— Fumaça.

			E o grupo todo se virou para olhar as nuvens carmesim ao longe. Zarrah sorriu com satisfação antes de se voltar para Bermin. 

			— Só porque você não os matou não quer dizer que eles tenham fugido. Mandei arqueiros esperarem para os eliminar.

			O primo dela bufou, cruzando os braços grossos.

			— Você dedica forças demais à defesa, Zarrah. Já faz semanas que cruzamos a fronteira. Isso nos faz parecer fracos. Faz Valcotta parecer fraca.

			Os maridrinianos tinham perdido mais soldados nas últimas semanas para as estratégias de Zarrah do que no último ano para as de Bermin, portanto Zarrah duvidava que fraqueza fosse a palavra que os ratos estavam cuspindo enquanto lambiam suas feridas.

			— Juntem as cabeças dos desgraçados — ordenou ela, pegando as rédeas do cavalo de um de seus soldados. — Queimem os corpos. — Virou para Yrina, prestes a ordenar que os soldados continuassem a cavar covas para os camponeses mortos, mas um movimento chamou sua atenção. Protegendo os olhos do brilho do sol, Zarrah encarou atentamente o arbusto. Alguém estava escondido ali. — Pensei que vocês tivessem encontrado todas as crianças?

			— Encontramos, sim — Yrina respondeu, mas Zarrah já estava indo na direção do arbusto, as mãos erguidas para indicar que não queria fazer mal. 

			A criança estaria aterrorizada, e embora fosse sua conterrânea, Zarrah era um soldado. 

			— Está tudo bem — ela disse, baixinho. — Pode sair agora. Está seguro.

			— Zarrah! — Yrina chamou. — Volte.

			Zarrah ignorou a amiga porque conhecia o medo que aquela criança estava sentindo. Conhecia o pavor. E lembrava de como tinha rezado para ser libertada daquele sentimento.

			— Me deixe ajudar você.

			Um vulto saiu do arbusto. Não era uma criança, mas um homem.

			Um soldado maridriniano.

			— Morra, vadia valcottana! — ele gritou, girando a espada na direção dela.

			O instinto a dominou.

			Zarrah desviou por baixo da lâmina, rolando pelo chão e voltando a se levantar num piscar de olhos. Sacando a arma, ergueu a mão para deter Yrina e os outros.

			— Você deveria ter fugido quando teve oportunidade.

			— Melhor morrer com seu sangue em minhas mãos — retrucou ele, furioso, os olhos brilhando de ódio.

			Mas o ódio dele não era nada comparado ao dela.

			Ela derrubou a espada da mão dele, depois atacou de novo, atingindo as pernas.

			O maridriniano caiu esparramado no chão, e Zarrah chutou as costelas dele, virando-o.

			— Pegue sua arma.

			Ele apanhou a espada, levantando meio sem equilíbrio. E atacou de novo.

			Mal dava para ver o cajado de Zarrah, de tão rápido que ela se movia, bloqueando o ataque dele e atacando por baixo, quebrando ossos. O maridriniano gritou e deixou a arma cair de novo.

			— Quer tentar mais uma vez ou prefere fugir?

			— Para que seus arqueiros atirem em mim pelas costas? Ouvi o que disse, valcottana. Não há por onde fugir.

			— Talvez você tenha sorte. — Ela o empurrou, e o maridriniano cambaleou para longe. — Ratos são bons em fugir pelos cantos apertados e escuros.

			— Vocês tinham que nos deixar bater em retirada — ele rosnou. — As regras são essas. Sempre foram!

			A raiva dela se transformou em uma fúria alucinante, cegante, porque aquele assassino não merecia escapar. Não merecia nem um pingo a mais da piedade que havia demonstrado ao povo dela, ou seja, nenhuma.

			— As regras mudaram. — Então atacou com toda a força.

			O cajado acertou o crânio dele com um estalo ressonante. O maridriniano caiu duro, mas ela o atingiu de novo porque não tinha terminado ainda. Sua sede de vingança nunca teria fim contra aquele povo que havia deixado suas crianças órfãs.

			Até que conseguisse se vingar do rei maridriniano que a havia tornado órfã.

			Horas depois, Zarrah guiava seu cavalo em direção ao pátio do estábulo de sua guarnição, e o som alto dos estandartes roxos flamulando nos minaretes ressoava em seus ouvidos. Muito antes, quando Nerastis ainda era uma cidade próspera sob controle valcottano, o palácio fora a residência de inverno de imperadores e imperatrizes. Agora, no entanto, só tinha soldados.

			Pedras rachadas e janelas fechadas com tapumes que ficaram sem reparo depois de antigos ataques maridrinianos, as paredes claras exibiam marcas de queimadura e manchas de fuligem, e uma das torres estava em ruínas. O interior era um pouco melhor, as paredes vazias exceto por móveis baratos ou envelhecidos e pelos vestígios esbranquiçados onde obras de arte inestimáveis já estiveram penduradas. Salões que cem anos antes foram palcos de festas e espetáculos cheios da mais alta elite da sociedade valcottana agora acomodavam fileiras de beliches e pertences de soldados, o candelabro imenso que outrora deixava a sala de jantar sob um arco-íris de cores ao que tudo indicava jazia no fundo do rio Anriot, graças a um principezinho maridriniano morto havia muito tempo.

			O único consolo era que o palácio maridriniano no lado norte do rio estava em condições igualmente precárias, e como nenhum dos lados controlava a cidade, nenhum dos lados via muito sentido em bancar reparos.

			— Levem as cabeças ao rio e atirem-nas do outro lado — ela ordenou. — Mirem no palácio.

			— Ignorem essa ordem — uma voz familiar disse, e Zarrah avistou Petra Anaphora, imperatriz de Valcotta, na estrada do palácio.

			Soltando as rédeas do cavalo, Zarrah colocou a mão no peito e baixou a cabeça em sinal de respeito.

			— Vossa majestade imperial. Perdão, não tinha sido avisada de vossa chegada.

			— Porque eu queria que fosse uma surpresa, general. — A imperatriz desceu os degraus, sandálias cravejadas de joias estalando suavemente contra a pedra, as vestes de seda flutuando com a brisa. Petra Anaphora mantinha a beleza pela qual tinha sido famosa no passado, embora agora houvesse rugas em volta dos olhos e o cabelo estivesse mais grisalho do que preto. Graças a uma dedicação militar ao treinamento, o corpo dela era enxuto, músculos firmes, a barriga, revelada pela blusa curta, tão dura quanto a de Zarrah.

			Ela se aproximou, as mãos se curvando ao redor da cabeça de Zarrah enquanto beijava as faces dela.

			— Sobrinha querida, ficamos separadas por tempo demais.

			Uma onda de ternura encheu as veias de Zarrah; a presença de sua tia era sempre um consolo.

			— A que devemos a honra?

			— Necessidade, creio eu. — A tia entrelaçou o braço no de Zarrah, guiando-a na direção da entrada. — Uma mudança de estratégia. — Os olhos dela então se voltaram aos soldados, que seguravam o saco de cabeças, Bermin ao lado deles, com a mão na altura do peito e a expressão imperscrutável. — Queimem-nas.

			Zarrah estreitou os olhos por um segundo.

			— Mas não é isso…

			— Que costumamos fazer? — A tia retrucou com um aceno firme. — Confie em mim. Não existe ninguém que queira atirar aqueles ratos assassinos de volta para o outro lado do Anriot mais do que eu, para que os companheiros deles sejam avisados do destino que aguarda aqueles que atacarem Valcotta, mas as circunstâncias exigem.

			— O que mudou?

			— A oportunidade que previ finalmente nos foi apresentada. Mas vamos até aposentos mais confortáveis para discutirmos a melhor forma de tirar proveito disso.

			Elas se dirigiram aos apartamentos reais, se acomodando em almofadas macias enquanto os servos com quem sua tia viajava as presenteavam com vinho e iguarias de um calibre muito mais alto do que se costumava encontrar dentro daquelas paredes.

			Como nunca era de perder tempo com conversa fiada, a tia foi logo dizendo:

			— Silas deu um passo maior que a perna com a ponte. Como eu previa, os ithicanianos ainda estão lutando a todo momento e vão continuar. A guerra está no sangue deles, ainda mais do que no nosso. Não vão se render.

			Os acontecimentos em Guarda Sul ainda causavam uma onda de enjoo em Zarrah, pois ela sabia melhor do que ninguém as atrocidades de que os maridrinianos eram capazes. Relatos de cadáveres ithicanianos pendurados da ponte já estavam chegando, e ela sempre se forçava a ler os detalhes. Porque embora não tivesse causado nada daquilo, também não havia feito nada para impedir. Mas se obrigou a manter o silêncio e ouvir a explicação das motivações da tia, afinal, se obstruir a ponte fizesse de Maridrina vulnerável às lâminas valcottanas, valeria a pena.

			Tinha que valer.

			— Silas está perdendo soldados às dezenas — a tia continuou. — Em breve, vai precisar de mais homens em Ithicana ou vai correr o risco de perder seu prêmio conquistado a duras penas, e existe apenas um lugar de onde ele pode tirá-los.

			— Da guarnição que ele tem em Nerastis.

			A tia sorriu para ela.

			— Correto. E vamos encorajar essa decisão dele, não vamos dar nenhum motivo para os manter aqui.

			A compreensão perpassou a mente de Zarrah.

			— Esperamos até que ele tenha esgotado as fileiras aqui e avançamos contra os que tiverem sobrado, retomando o controle de Nerastis.

			— Mesmo assim. — A tia tomou um gole demorado de vinho, os olhos brilhando. — Não é possível que ele tenha esperanças de manter os dois prêmios, o que significa que vai ter que escolher. E a ponte é a obsessão dele desde sempre.

			— A derrota de Ithicana é ganho nosso.

			Esse era o preço da guerra; Zarrah sabia disso melhor do que ninguém. Sabia que sacrifícios eram necessários para alcançar a vitória e que ela deveria estar com o olhar voltado para o futuro, com expectativa sobre como Valcotta poderia usar a oportunidade para dar o bote. Entretanto, toda vez que piscava, Zarrah encontrava a própria mente cheia de imagens de cadáveres de crianças pendurados da ponte.

			Silêncio se estendeu entre elas, até que sua tia disse:

			— Você não concorda com a passividade que assumimos no conflito ithicaniano.

			Uma afirmação, não uma pergunta, então Zarrah não se deu ao trabalho de negar.

			— Pode até ser que não sejamos aliados, mas Ithicana tampouco é nossa inimiga. Enquanto Maridrina é. Deixar que os ratos triunfem sobre aqueles que já foram nossos amigos não me cai bem, por mais que possa ser vantajoso para nós.

			— Tampouco me cai bem, mas Aren Kertell não nos deixou muita alternativa. — Acenando para que um criado enchesse as taças, a tia comeu um chocolate, os olhos distantes enquanto media com cuidado as próximas palavras que pronunciaria. — Sei que deseja salvar a todos, minha querida, mas nem sempre isso é possível. Às vezes é preciso fazer escolhas, e, quando se está no poder, sacrifícios são cem vezes mais difíceis. Se tivéssemos intervindo para alertar Guarda Sul, Maridrina teria nos culpado pela invasão fracassada e voltado o poder que detém no sul contra nós. E, em vez de cadáveres ithicanianos enchendo a terra de sangue, teriam sido valcottanos.

			As palavras da tia faziam todo o sentido, mas não aliviavam a acidez no estômago de Zarrah.

			— Não quer dizer que devamos facilitar as coisas para eles. Se atacarmos, podemos dar a Ithicana a chance de se reagrupar.

			— E o ganho deles seria nossa derrota. — A voz da tia era firme. — Essa é a primeira oportunidade em décadas que temos de reconquistar o que é nosso por direito sem perdas catastróficas e está me dizendo que arriscaria jogá-la fora?

			— Eu… — Zarrah engoliu em seco, as emoções alternando entre a lealdade que tinha pela tia e a sensação do que era certo. — Silas não dá sinais de estar reduzindo seus números em Nerastis. O mais novo principezinho chegou com trezentos homens novos, e eles têm sido agressivos em suas invasões. Não corremos o risco de encararem nossa passividade como uma fraqueza a ser explorada?

			Mais um aceno.

			— Silas precisa exibir bem seu herdeiro. Depois que esse aí morrer, o que, se os rumores forem verdade, é inevitável, Silas vai levar aqueles homens de volta. E é aí que vamos atacar.

			— Mas quantos civis corremos o risco de perder nesse meio-tempo? — Zarrah acabou deixando a frustração evidente na voz, apesar de seus esforços contrários. — Quantos valcottanos vão morrer porque os maridrinianos acham que não vamos retaliar em resposta a suas mortes?

			— Graças a suas excelentes estratégias de defesa, com sorte não muitos. Mas, dito isso, não gosto do tom que está usando comigo, general. Lembre-se de com quem está falando.

			Zarrah baixou os olhos, fitando a almofada grande de seda em que a tia estava sentada.

			— Perdão, imperatriz. Sinto as emoções à flor da pele com a presença de um Veliant em Nerastis.

			E não apenas qualquer Veliant, mas o príncipe herdeiro Keris. O mais recente dos filhos de Silas a comandar em Nerastis, a progênie sanguinária do rei tão violenta em suas invasões quanto o monstro do pai. Yrina relatara, no dia anterior, que espiões tinham finalmente avistado o herdeiro do rei Rato. Tão bonito que poderia ser confundido com uma menina e, claro, com os olhos azuis de Veliant.

			— Você não é a única que deseja ver todos os Veliant mortos — a imperatriz disse. — A presença dele ferve o sangue de todos os valcottanos em Nerastis. Mas devemos cultivar nossa raiva. Devemos temperá-la em uma arma que poderemos usar contra os maridrinianos quando for o momento certo. E a sua raiva, minha querida — ela estendeu a mão até a bochecha de Zarrah —, será a lâmina mais afiada de todas. Não tenho dúvidas em meu coração de que será você quem cortará a cabeça do principezinho.

			— Seria uma honra.

			— Já está se revelando uma excelente general. E, no futuro, será uma imperatriz ainda melhor.

			Imperatriz. Embora corressem boatos havia anos de que a imperatriz Petra preferisse a sobrinha ao próprio filho parar herdar o trono, essa era a primeira vez que ela expressava essa intenção em voz alta diante de Zarrah.

			— Seria uma honra, tia. De verdade.

			— Você é como uma filha para mim, minha querida. — A imperatriz se inclinou para dar um beijo na testa de Zarrah. — Tão semelhante a mim em mente e espírito como se tivesse saído de meu próprio ventre, e é você quem há de levar adiante minha visão para Valcotta quando eu me for. — Um brilho irônico iluminou os olhos castanho-escuros da tia. — Mas que Deus permita que eu ainda tenha muitos mais anos para treiná-la até seu potencial máximo.

			Zarrah se forçou a sorrir, embora a ideia de perder a mulher que a havia criado desde seus catorze anos desse um nó em seu estômago, um pânico antigo voltando a subir em seu peito.

			— Também rezo por isso, tia. Desejaria sua imortalidade, se possível fosse.

			A imperatriz riu e abraçou Zarrah, apertando-a com força. Fechando bem os olhos, Zarrah ouviu o coração da tia como quando era criança, e seu nervosismo se apaziguou.

			— Conheço sua dor melhor do que ninguém, meu amor — a tia murmurou. — O seu sofrimento também é meu. E, juntas, juro que vamos nos vingar de Silas Veliant.

			Uma promessa que havia feito Zarrah seguir em frente nos dias tenebrosos após o assassinato da mãe. Tinha catorze anos na época e estava, com a mãe, irmã caçula da imperatriz, visitando a mansão de uma amiga, menos de uma hora ao sul de Nerastis. Pouco antes do amanhecer, invasores maridrinianos atacaram, matando os guardas e funcionários do terreno. Então se voltaram para a casa de campo.

			Zarrah ainda conseguia se lembrar, como se tivesse acontecido na véspera, da mãe implorando que a filha fosse poupada. Dizendo que faria qualquer coisa para deixarem a filha dela viver. E os sonhos de Zarrah eram assombrados pela risada do próprio rei Silas Veliant ao concordar. Ao cortar a linda cabeça da mãe, os homens dele pendurando o corpo dela numa cruz no meio dos jardins sob os gritos de Zarrah.

			Mas ele cumpriu com sua palavra.

			Amarraram Zarrah à base da cruz com a cabeça da mãe em seu colo. Por dois dias, ela chorou, gritou e se debateu contra as amarras enquanto sangue e coisa pior pingava em seu corpo, enquanto o sol quente apodrecia sua mãe.

			Até que a imperatriz chegou.

			Galopando para a mansão com seu destacamento de guerra, foi ela quem soltou as amarras de Zarrah. Quem lavou a sujeira de seu corpo e a abraçou noite após noite enquanto os terrores a assombravam. Quem, depois de presenciar semanas de choro, colocou um cajado na mão de Zarrah e disse: “Lágrimas não vão trazer sua mãe de volta. Dedique toda a sua tristeza, toda a raiva e todo o seu ardor a se tornar uma arma e lutar para impedir que esse destino recaia sobre outra criança valcottana. Prometo a você, vamos fazer Silas Veliant sangrar pelo que fez”.

			Zarrah nunca mais largou o cajado, impulsionada dia após dia pelo desejo de proteger aqueles que não tinham como se proteger sozinhos. Treinou pesado sob o comando dos melhores soldados do império e virou uma guerreira que poucos poderiam enfrentar. Entretanto, apesar de tudo, ainda acordava com a sensação ecoante de sangue pingando em seu rosto e de Silas Veliant, olhos azul-celeste frios como os de um réptil, rindo enquanto ela gritava.

			Uma batida soou à porta, e, um momento depois, Welran, o guarda-costas de sua tia, entrou.

			— Imperatriz. — Ele fez uma grande reverência. — Seu séquito está pronto para partir.

			— Nosso tempo juntas é sempre curto demais, minha querida. — A imperatriz levantou, os braceletes de ouro tilintando em seus braços e sua calça de lamê se avolumando. — Mas, se eu abandonar Pyrinat por tempo demais, os nobres vão deixar de lado as desavenças que mantêm uns com os outros e passarão a conspirar contra mim até serem lembrados de quem governa. E este é o exato motivo para eu ter várias mansões para visitar em minha jornada de volta, para que se lembrem de que sei onde as famílias deles moram.

			— A senhora é amada pelo povo, tia. — Zarrah se levantou também. — Eles não se atreveriam a se voltar contra a imperatriz.

			— A nobreza não é o povo — a tia apontou. — E amor vale pouco na política.

			Juntas, atravessaram os corredores do palácio, uma grande guarda de honra esperando no pátio, inclusive Bermin.

			— Mãe. — Ele apertou a mão no peito. — Vim para me despedir e desejar boa viagem.

			— Nossa separação será breve se eu souber que você não anda obedecendo às ordens de sua prima, Bermin — a imperatriz retrucou. — Ela é minha escolhida e, quando a desonrar, sou eu que estará desonrando. Fui clara?

			Zarrah se encolheu por dentro, mas Bermin apenas inclinou a cabeça.

			— Se assim deseja, mãe, assim será.

			— Ótimo. — A imperatriz parou ao lado do cavalo a sua espera. — Muitas coisas contribuem para a vitória, minha cara, mas o senso de oportunidade talvez seja a peça mais fundamental de todas. Terá que manter nossas forças deste lado do Anriot, por maior que seja a provocação deles. — Então se aproximou, a respiração quente no ouvido de Zarrah. — E, quando o principezinho acabar morto e os homens dele voltarem ao norte para combater Ithicana, nós atacamos.

			Zarrah apertou a mão no peito.

			— Sim, imperatriz. Boa viagem.

			A tia montou num único movimento ágil e, sem dizer mais uma palavra sequer, guiou a escolta para a cidade.

			Cruzando, no caminho, com um cavaleiro que entrava a galope.

			Um batedor.

			— Invasores — o homem disse sem ar, descendo da montaria exausta. — Atacaram uma vila.

			Os maridrinianos nunca atacavam duas vezes em um só dia. O estômago de Zarrah se revirou.

			— Como conseguiram passar por nossos batedores?

			— Achamos que viajaram pelo sul contornando o deserto e cortaram caminho pelo interior, voltando pelo mesmo caminho. Tinham partido quando nossas patrulhas chegaram. Quarenta e três mortes, todas de camponeses e de suas famílias.

			Quarenta e três.

			— Crianças?

			O batedor respondeu com um aceno funesto, e Zarrah precisou cerrar os dentes para não vomitar.

			— Vermes covardes — Bermin rosnou. — Precisamos retaliar imediatamente. Atacar a guarnição deles e fazer com que paguem com o próprio sangue.

			— Não. — Zarrah engoliu a bile em seco. — A imperatriz foi clara em suas ordens. Não devemos cruzar o Anriot por nenhum motivo. — Olhou, então, para Yrina. — Aumente as patrulhas.

			— Sim, gen…

			— Não fazer nada nos faz parecer fracos — Bermin interrompeu. — Desonra nossos mortos.

			Frustração e culpa corroeram as entranhas de Zarrah, que se limitou a apertar as próprias pernas, erguendo os olhos para Bermin com uma expressão comedida.

			— Mas é o que a imperatriz me mandou fazer.

			— Quarenta e três mortos, Zarrah! Crianças! Os maridrinianos são ratos que não merecem nada além de extermínio!

			A ferocidade e a paixão na voz dele eram o que faziam os soldados adorarem segui-lo em batalha, mas Bermin não via muito além da extensão da própria espada.

			— Vingaremos cada um deles quando chegar a hora, mas ela ainda não chegou, primo.

			Então ele a encarou com frieza, assomando o corpo contra o dela em toda a sua altura imponente, a voz condescendente ao dizer:

			— Como a Zarrah é comportadinha. Como a Zarrah é perfeitinha. Sempre obedecendo às ordens da titia mesmo se for preciso sacrificar a própria honra.

			Zarrah soltou um suspiro lento. Desde que Bernin havia sido deposto do comando, os esforços para provocá-la a cometer erros vinham aumentando. Mas, ao contrário dele, ela tinha um mínimo de autocontrole.

			— Aumentem as patrulhas ao leste. Não vamos vingar os mortos, mas ao menos podemos proteger os vivos. Se os pegarem, não tenham piedade. — Depois acrescentou: — Agora, se me derem licença, está tarde, e tenho trabalho a fazer.

			Ela ouviu Yrina dar as ordens e, então, o som de passos enquanto sua amiga corria para alcançá-la. Atravessaram os corredores juntas e só quando estavam na suíte de Zarrah, as portas fechadas, Yrina disse:

			— Prefiro crer que você é parente de um bloco de rocha àquele idiota. Sua majestade imperial o derrubou de cabeça quando ele era bebê? Talvez mais de uma vez?

			Massageando as têmporas, Zarrah disse:

			— A bravura dele é inigualável, e os soldados de seu séquito pulariam de uma ponte, se ele assim ordenasse. Isso não é pouca coisa.

			Yrina levantou a mão.

			— Bravura. — Em seguida, ergueu a outra. — Estupidez. Podem até segui-lo para onde quiserem; mas eu não o seguiria nem até o outro lado da sala.

			Sem responder, Zarrah se dirigiu às janelas amplas que davam para o anoitecer. O palácio valcottano ficava em cima de uma colina no extremo sul de Nerastis, proporcionando a ela uma visão livre da cidade imensa. À noite, era linda: um mar de luzes coloridas e chamas bruxuleantes, o rio Anriot serpenteando pelo centro. Ainda assim, as sombras escondiam que a maioria dos prédios eram escombros, que as ruas fediam a dejetos, e que as margens pantanosas do Anriot eram lar de inúmeros cadáveres putrefatos que ainda não haviam sido consumidos pelos habitantes do rio.

			— Que motivo a imperatriz deu para suas ordens? — Yrina perguntou. — Não é do feitio dela não desejar retaliação.

			Zarrah explicou a intenção da imperatriz, mas a testa de Yrina só se franziu mais e mais.

			— A estratégia é até boa, mas vai ser custosa para todos nós. Se os maridrinianos não temerem retaliações, o apetite deles por invasões só vai aumentar, e não teremos como impedir todas elas. Podemos perder centenas de civis enquanto esperamos Silas recuar para reforçar seus exércitos em Ithicana.

			— A imperatriz é sábia. — Zarrah não tinha certeza se suas palavras eram dirigidas a Yrina ou a si própria. — E sabe como combater Maridrina; vem fazendo isso a vida toda.

			— Mas você está de acordo com esse plano?

			— É claro que sim. — As palavras deslizaram por sua língua sem hesitação porque a tia nunca a havia conduzido por um caminho errado. No entanto… Zarrah não conseguia ignorar o amargor que vinha em saber que toda uma nação havia sido sacrificada como parte das ambições de dar um duro golpe em Maridrina. Por mais brilhante que fosse, do ponto de vista estratégico, a jogada parecia… desprovida de honra. — Temos apenas que aumentar nossos esforços na proteção de nossas fronteiras enquanto o plano se concretiza.

			Yrina abriu a boca como se fosse dizer algo, hesitou, então disse:

			— Esse é um problema para amanhã. Quer fazer uma visita à cidade hoje à noite? Conheço alguns estabelecimentos em que a bebida é tolerável e eles empregam homens tão bonitos que fazem qualquer pessoa esquecer de suas preocupações diárias. Posso pedir uma escolta?

			O último lugar em que Zarrah queria estar era num bar barulhento cercada de pessoas. Mesmo agora, sentia como se mal conseguisse respirar, o estômago se embrulhando de náusea. O que ela precisava era de ar.

			— Talvez outra noite. Estou cansada.

			— Você sempre adia essas coisas, Zar. Convivemos juntas por metade de nossas vidas, mas posso contar nos dedos de uma das mãos o número de vezes em que você deixou o dever de lado por uma noite de entretenimento. Valcotta não vai perder a Guerra Sem Fim porque você tirou algumas horas para relaxar.

			Por um segundo, chegou a reconsiderar. Mas lembrou que, nas poucas vezes em que tinha se desviado do caminho que jurou seguir, sentiu como se estivesse traindo o próprio propósito.

			— Tome uma por mim. Preciso bolar estratégias para reforçar nossas fronteiras.

			Yrina deu de ombros e apertou a mão no coração.

			— Vou deixá-la sozinha, então. Talvez o amanhã traga ordens para lutar. Até lá, eu bebo. Boa noite, general.

			— Boa noite — Zarrah murmurou, esperando até a porta se fechar para se dirigir à sacada. 

			Uma brisa salgada soprou do mar e, apoiando os cotovelos na balaustrada, ela concentrou o olhar do outro lado da cidade, nos domos iluminados do palácio maridriniano que decerto estavam cheios de nobres. E do príncipe herdeiro que tinha recebido a ordem da invasão hoje, um verme como o resto de sua linhagem.

			Pingo.

			Uma gotícula morna caiu em sua testa. Zarrah perdeu o fôlego, cambaleando para trás e passando a mão na pele, certa de que veria sangue.

			Era apenas água.

			Engolindo em seco, se obrigou a erguer os olhos, irracionalmente certa de que veria o cadáver pútrido da mãe pendurado sobre si. Mas eram apenas gotículas de água que haviam se acumulado no beiral por causa de chuvas passadas. O pânico, no entanto, ainda arranhava sua barriga, arrastando seu pensamento de volta ao momento em que estava amarrada e indefesa. E, por Deus, ela odiava isso. Odiava o rei Rato.

			Odiava toda aquela família maldita.

			Quando o principezinho acabar morto… nós atacamos. A voz de sua tia ecoou por sua cabeça e um pensamento lhe ocorreu.

			Zarrah poderia matá-lo.

			Se conseguisse fazer parecer um acidente ou que tivesse sido assassinado por um dos próprios irmãos ambiciosos, ninguém teria como saber. Com o príncipe Keris morto, os homens que tinham sido mandados com ele provavelmente seriam reconvocados imediatamente para o norte, o que significaria que as invasões diminuiriam. Isso abreviaria, em muito, o tempo que sua tia levaria para estar pronta para atacar.

			A vida de um único cretino Veliant assassino pouparia a de talvez centenas de inocentes valcottanos.

			Voltando para dentro de seus aposentos, Zarrah revirou as pilhas de papéis sobre a escrivaninha até encontrar uma descrição. Detentor de pouca visão militar. Infame mulherengo com uma inclinação por vinho e vestimentas exuberantes. Cabelo loiro na altura dos ombros. Altura mediana e corpo magro. Olhos azul Veliant.

			Memórias de olhos dessa cor encheram sua cabeça, junto com a risada de Silas Veliant. Zarrah sentiu um calafrio e se repreendeu pela reação.

			Ela não era mais uma criança para ser intimidada, muito menos por um principezinho.

			Tirando o casaco roxo-escuro do uniforme, marcado pelo brasão de Valcotta e insígnias de sua patente, ela o jogou de lado, o vento arrepiando seus braços nus. Afivelando o cajado em suas costas, Zarrah passou a pernas sobre a balaustrada e se sentou na beirada.

			A imperatriz tinha dado ordens expressas de que as forças valcottanas se restringissem ao lado do Anriot que lhe pertencia. Mas não tinha dito nada sobre a própria Zarrah permanecer confinada.

			Respirando fundo, ela pulou.
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			KERIS

			Keris se virou e desabou na cama, o coração batendo forte e gotas de suor na testa, a respiração tão ofegante quanto a da mulher a seu lado sobre os lençóis de seda.

			— Fique à vontade para ir embora. Há moedas no bolso de minha calça, onde quer que ela esteja.

			A cortesã se apoiou no cotovelo, jogando o cabelo castanho-dourado para trás.

			— A maioria dos homens gosta de conversar depois, alteza.

			— A maioria dos homens é idiota. — Ele se virou de bruços. — Mas tenho certeza que você já sabe disso.

			Ela fez um muxoxo que não era nem de concordância, nem de discordância.

			— Mas vossa alteza não é. Dizem que vossa alteza é muito inteligente.

			Keris bufou, o som abafado pelo travesseiro.

			— Dizem muitas coisas sobre mim, mas nada tão lisonjeiro quanto isso.

			Ela se sentou em cima dele, as pernas apertadas contra suas costelas, os dedos massageando habilidosamente os nós de suas costas. Mas, já tendo levado facadas naquele mesmo ponto, Keris ficou tenso e na defensiva.

			— É melhor você ir embora. Não estou interessado em conversar.

			A cortesã parou de beijar o pescoço dele, levantando e estreitando os olhos.

			— Por quê? Acha que só porque sou uma companhia paga, não sou inteligente o bastante para fazer mais do que ficar deitadinha?

			— Muito pelo contrário. Pelo que consegui captar em nossas poucas horas juntos, você é bastante inteligente, a ponto de saber que dizer qualquer coisa interessante perto de mim seria perigoso. Sua cafetina atende clientes de ambos os lados de Nerastis, e mulheres que são pegas falando demais tendem a se encontrar flutuando de barriga para baixo no Anriot.

			— Como se eu aceitasse dinheiro da escória valcottana.

			Ele abriu um sorrisinho, achando graça no patriotismo muito provavelmente falso.

			— Só aceita o dinheiro da escória maridriniana.

			Ela, então, ficou em silêncio, parecendo contemplar as palavras dele, os olhos verdes observando-o com atenção.

			— Por que vossa alteza contrata garotas de programa? Poderia ter todo um harém de belas esposas cuja lealdade seria garantida. Vai ser o rei de Maridrina um dia, afinal.

			Keris enrolou uma mecha de cabelo dela no dedo.

			— Linda, você sabia que tive oito irmãos mais velhos? E que, por um momento, cada um deles seria o rei de Maridrina um dia. Diga-me, sabe o que aconteceu com meus irmãos?

			A mandíbula dela ficou tensa.

			— Eles morreram, alteza.

			— Exato. Então, quais você acha que são as chances de que, de todos os filhos de Silas Veliant, seja eu quem vá sobreviver por tempo suficiente para assumir a Coroa? O que andam dizendo sobre isso?

			Silêncio.

			— Dizem que vossa alteza vai estar a sete palmos antes do fim do ano.

			— E provavelmente estão corretos.

			A cortesã sorriu, revelando dentes brancos retinhos e uma centelha de bravura que ele achou muito atraente.

			— Vossa alteza não respondeu minha pergunta.

			Erguendo a moça pela cintura, Keris virou, colocando-a com delicadeza em pé ao lado da cama. Depois de lhe entregar o vestido largado no chão, ele achou a própria calça, o tecido brilhando. Tirou algumas moedas do bolso e deu para a garota.

			— Considerando que as chances de eu sobreviver são pequenas, parece injusto arranjar uma esposa, que dirá um harém inteiro. Garotas de programa não choram quando seus fregueses encontram um fim prematuro.

			Ela inclinou a cabeça.

			— Que interessante achar que suas esposas chorariam.

			Mesmo sem querer, Keris riu.

			— Cuidado, menina. Posso decidir manter você por mais algumas horas se não for mais econômica com esse seu humor.

			Ela foi até a porta, pegando as sandálias de seda. Com os dedos sobre a maçaneta, virou para ele, abrindo um sorriso lento cheio de promessas.

			— Meu nome é Aileena, caso tenha gostado de mim e queira me ver de novo, alteza.

			Ele tinha, sim, gostado dela. Mas, assim que o pensamento passou por sua cabeça, o quarto pareceu escurecer, e os olhos mortos de Raina encheram sua visão, lembrando-o de que as coisas de que ele gostava eram quebradas. As pessoas de que ele gostava eram mortas.

			Nunca mais.

			— Se eu quisesse saber seu nome — ele disse —, teria perguntado.

			Aileena o encarou por um segundo, os olhos cheios de mágoa; então saiu, batendo a porta.

			Keris se jogou na cama e apertou o antebraço sobre os olhos, inspirando de forma profunda e controlada, tentando controlar a culpa triste que se retorcia no peito. Culpa essa que o atormentava desde aquela maldita noite na ponte de Ithicana.

			Por que não tinha previsto que aquilo aconteceria?

			A porta abriu e fechou, e uma voz familiar disse:

			— Ora, Keris, bem quando penso que você não tem como se rebaixar mais, você prova que estou enganado. O que exatamente disse para aquela prostituta que a fez chorar?

			Sem tirar o braço de cima do rosto, Keris disse:

			— Falei que não tinha interesse em saber o nome dela.

			— Você é um escroto, sabia? Por que fazer uma coisa dessas?

			— Porque gostei dela.

			Keris conseguia praticamente sentir o irmão mais novo, Otis, revirar os olhos antes de dizer:

			— É por isso que ninguém gosta de você, Keris. Você é uma pessoa horrível.

			— Você gosta de mim.

			— Não, não gosto. Estou apenas habituado à sua língua ácida. Agora, pelo amor de Deus, vista uma roupa. Não preciso ver seu corpo tanto assim logo depois do jantar.

			Resmungando, Keris vestiu a calça e atravessou o quarto descalço até onde Otis estava observando o pardieiro que era Nerastis, a cidade inteira à vista pelo rombo do andar superior abobadado da torre. Mais jovem do que Keris por uma questão de meses, Otis era alto e largo, o cabelo castanho penteado para trás seguindo a moda, a barba aparada e bem-feita. Esfregando o próprio queixo barbeado, Keris perguntou:

			— Meu pai mandou você?

			— Sim. Ele soube que você está se recusando a participar de reuniões do conselho de guerra para discutir estratégia. Que quando não está com a cara enfiada nos livros está com a cara nos seios de mulheres de Nerastis.

			Keris pegou uma taça de vinho que tinha largado ali em algum momento e deu um longo gole.

			— Correto. — Ou ao menos parcialmente. 

			Desde o ataque contra a ponte, ele não conseguia se concentrar nos estudos, pois sempre lembrava de que foi isso que causou a morte de Raina. E o domínio de um reino.

			Por que não suspeitei do plano dele?

			Otis partiu para cima dele, os olhos azuis cheios de frustração.

			— Por que está se comportando desta forma? Essa é sua chance, Keris! Meu pai está lhe dando a oportunidade de provar que você é digno da Coroa, e você está colocando tudo a perder!

			— Não tenho interesse em provar meu valor a ele. — Muito menos considerando que provar seu valor ao pai significava se tornar um assassino como todos os outros malditos membros de sua família, incluindo as mulheres. 

			Era uma surpresa que as crianças Veliant não nascessem com as mãos manchadas de vermelho.

			— Vai acabar com a garganta cortada. — O rosto de Otis se avermelhou como sempre acontecia quando ele ficava nervoso, a mão tocando por reflexo o bolso onde Keris sabia que ele guardava as cartas de amor da falecida esposa. O navio dela tinha sido afundado pelos valcottanos meses antes, e as cartas eram profundamente valiosas para ele. — Você é filho dele. Ele não quer você morto, mas Maridrina pode vir primeiro…

			Keris deu de ombros, virando a taça e a deixando de lado.

			— Isso não tem a ver ainda com você ser pego de surpresa com a invasão a Ithicana, tem? Credo, Keris, supera. É passado.

			Keris olhou fundo para a escuridão da noite, vendo a luz se apagar dos olhos de Raina. Vendo o sangue ithicaniano formar uma poça na pedra cinza da ponte.

			— Passado, é? Parece que foi ontem mesmo que meu pai me usou para começar uma guerra.

			Otis bufou.

			— Menos. Você era apenas uma peça pequena num plano muito maior.

			— Num plano de Lara. — E se ao menos ele tivesse deixado que Raina enviasse suas escoltas de volta a Vencia, esse plano poderia ter fracassado. 

			A covardia e o egoísmo dele tinham causado a desgraça de Ithicana tanto quanto a irmã conspiradora.

			— Ao que parece. — Otis franziu os ombros com um desconforto óbvio, não sendo o único em seu mal-estar pelo pai ter mantido a irmã deles num complexo no deserto Vermelho e deixado que Serin a transformasse numa guerreira fundamentalista determinada a causar a destruição de Ithicana. 

			A revelação de que ela fora responsável pelo plano veio dos próprios ithicanianos capturados, que cuspiram seu nome e se referiram a ela como a rainha traidora.

			— Será que Serin já a encontrou?

			— Não — Otis respondeu. — Ou ela morreu, ou desapareceu ao vento.

			Considerando o que ela havia feito, Keris torcia para que fosse a primeira opção. E que não tivesse sido rápido.

			— E o rei ithicaniano?

			— O cabeça-dura ainda está lutando. Receberam ordens de levá-lo vivo, se possível.

			— Com que propósito?

			Se recostando na beirada crua da parede quebrada, Otis lançou um olhar demorado a ele.

			— Esqueça Ithicana, Keris. Esqueça a ponte. Esqueça Lara. O seu trabalho é concentrar essa sua mente nos valcottanos e trazer Nerastis de volta ao controle maridriniano. Os oficiais superiores vão se encontrar lá embaixo daqui a uma hora para discutir a estratégia. Apareça.

			Tomar o resto de Nerastis significaria centenas, senão milhares, de vidas perdidas. E a troco de quê? De possuir um pedaço maior do escombro que era aquela cidade? Keris se recusava a fazer parte de uma empreitada como aquela.

			— Eu não faria a menor ideia de por onde começar. Apareça você… todos ficarão mais felizes com isso.

			— Provavelmente. Mas não sou eu quem está no comando. Não sou o herdeiro.

			Keris deu um tapinha no ombro do irmão mais novo.

			— Em breve vai ser, Otis. Em breve vai ser.

			Otis fechou a cara e, num movimento rápido, jogou Keris contra a parede com tanta força que os dentes bateram.

			— Nunca mais repita isso. Por mais irritante que seja, você ainda é meu irmão, e não quero que morra.

			Os dois se encararam por um longo tempo, Otis cravando os dedos no ombro de Keris com força suficiente para deixar marcas, mas enfim deu as costas.

			— Parece que uma mulher está no comando dos valcottanos agora. Zarrah Anaphora. Quer dizer, na verdade ainda é praticamente uma menina.

			Lara também ainda é praticamente uma menina, mas derrubou o impenetrável Reino da Ponte, foi o que Keris considerou dizer, mas murmurou, em vez disso:

			— Fiquei sabendo.

			— Você poderia derrotá-la e tomar a metade sul de Nerastis. Sei que seria capaz, caso se dedicasse. Faça isso e sua vida estará segura.

			Só que Keris não tinha medo de perder; o que lhe dava medo mesmo era saber que conseguiria vencer. Participara de reuniões de conselho de guerra e sentira a cabeça se encher de estratégias para a vitória. Quando ele se permitia, a mente era totalmente capaz de se distanciar da realidade cruel da guerra. E, se pegasse confiança depois da primeira vitória, sabia que talvez fosse perseguir outras, incessantemente, até ter as mãos tão cheias de sangue quanto as do pai.

			— Não. Apareça você. Diga que estou com uma mulher. Ou bêbado demais. Escolha a desculpa que quiser.

			— Mas você está bêbado? — Otis questionou.

			— Não. Mas isso é fácil resolver.

			O irmão cerrou os dentes e logo em seguida relaxou, mas com um suspiro.

			— Certo. Mas, em troca, precisa concordar em voltar a treinar comigo. Quero que você, no mínimo, evite virar alvo fácil de um assassino.

			— A percepção de que sou um alvo fácil foi o que me manteve vivo pela maior parte da vida, Otis. Não tenho interesse em colocar isso em risco. Mas vou aceitar sua proposta. — Estendendo a mão, Keris soltou a adaga embainhada no cinto do irmão, examinando-a. A ponta estava escura pelo veneno de que o irmão gostava, que agia lentamente, mas era fatal. — Você sabe que adoro facas.

			Otis ergueu os olhos para o teto pintado.

			— Você faz ideia de como fica pavoroso quando diz essas coisas?

			— Isso vindo do homem que envenena as próprias facas.

			— Só quando luto contra valcottanos. Os desgraçados não merecem menos.

			Keris sabia que era melhor não retrucar, pois, quando o assunto era Valcotta, o ódio de Otis era quase religioso. Como acontecia com muitos maridrinianos, e os valcottanos não eram diferentes.

			Otis se dirigiu à porta.

			— Boa noite, irmão. Aproveite seu vinho e o sono que vem com ele.

			Keris esperou até o som das botas do irmão ecoarem pela escada para sair correndo em direção à porta. Depois de pegar uma camisa preta e um casaco de couro com capuz, encontrou as botas largadas e as calçou, mas antes enfiou uma variedade de facas em vários esconderijos.

			Subindo pela beira do piso quebrado, com andaimes se projetando da torre embaixo dele, Keris inspirou o aroma do ar, um misto de sal do mar e da sujeira da cidade, os olhos absorvendo o brilho de mil luzes. Nerastis ganhava vida à noite.

			E ele também. 

			Pisando no andaime, Keris pulou.
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			ZARRAH

			De cabeça baixa, Zarrah atravessou as ruas cobertas de escombros de Nerastis. Quase um terço dos prédios estava desabado, e o resto tão perto disso que se aventurar em qualquer um deles era risco de ser enterrado vivo.

			Não que isso impedisse as pessoas.

			Grupos de soldados aliados cambaleavam bêbados ao redor dos escombros, rindo pelas tabernas, bordéis e antros de ópio; os que trabalhavam nesses estabelecimentos observando com astúcia e desespero em igual medida. Ratos saíam de becos escuros, perturbados pelos gemidos de prazer daqueles que eram sovinas demais para pagar por um quarto ou pelos choros desalentados daqueles que haviam sucumbido a vícios ou circunstâncias. Os dois tipos poderiam virar comida de jacaré quando a patrulha dela passasse na manhã seguinte.

			Órfãos corriam à solta, batendo carteiras e mendigando nas esquinas antes de voltarem aos barracos que chamavam de lar, as camas pouco mais do que trapos infestados de pulgas. Um menino correu na direção de Zarrah, não mais do que oito anos, mas o foco em seu olhar deixava clara a intenção. Sem interesse em prender crianças hoje, Zarrah atirou um cobre antes que ele tivesse a chance de tentar roubá-la, mas o menino apenas encarou o metal antes de cuspir aos pés dela.

			Rangendo os dentes, ela seguiu em frente. Porque esta era Nerastis: sem lei, perigosa e miserável. E, embora tanto Valcotta como Maridrina lutassem indefinidamente para possuí-la, nenhum dos dois países fazia nada para melhorar aquela cidade. Talvez isso mudasse depois que Valcotta tivesse controle total, mas o instinto dizia a Zarrah que os olhos da tia só se voltariam mais para o norte de Maridrina, e que Nerastis continuaria a definhar.

			Quanto mais perto ela chegava do Anriot, mais sortida se tornava a companhia, maridrinianos se arriscando por esse lado do rio, assim como seu povo fazia ao lado norte. Soldados que lutavam uns contra os outros durante o dia se sentavam ao redor de mesas rústicas, cartas na mão, com prostitutas das duas nações no colo. Os jogos acabavam se transformando em brigas com uma frequência bem alta, que resultavam em mais cadáveres para dar de comer aos jacarés do Anriot, e Zarrah se manteve longe dos agrupamentos, descendo para onde a rua se desfazia em escombros, o terreno pantanoso consumindo os paralelepípedos.

			Das inúmeras pontes sobre o rio largo, restavam apenas ruínas. O leito ficava entulhado de pedaços podres de madeira, pedras viscosas e aço contorcido, proporcionando uma travessia irregular aos audazes que estivessem dispostos a encarar os dentes vorazes que espreitavam sob as profundezas.

			Zarrah se ateve ao caminho estreito, flanqueado por árvores de ambos os lados, as botas se afundando no chão esponjoso, o cheiro de putrefação agredindo seu nariz em resposta. À frente, uma tocha hesitante estava cravada no fundo da terra para marcar o local designado para travessia, com um par idêntico bruxuleando do lado maridriniano.

			Agachando, ela observou a margem oposta em busca de sinais de patrulhas maridrinianas, depois o rio à procura de sinais de movimento, mas havia apenas o reverberar da água sobre a ponte caída, o ar zumbindo de insetos que picavam sua pele.

			Isto é loucura.

			Zarrah afugentou o pensamento. Loucura era permitir que o principezinho vivesse enquanto, a cada dia que de sua vida, mais pessoas do povo dela morreriam.

			Apertando o cajado, Zarrah procurou devagar um caminho pelo rio, sua bravura e seu equilíbrio precários sobre as pedras escorregadias. A água fria parecia saber sempre que a bota dela deslizava no escuro ou o pé topava em um pedaço de madeira, tentando engolir suas pernas e fazer com que ela tropeçasse, a fim de alimentar suas entranhas. Mas Zarrah conseguiu se manter firme, passando pelo ponto mais fundo no meio. Estava quase lá.

			Splash.

			O coração de Zarrah saltou com o som baixo, seguido por outros três em rápida sucessão.

			Ela tinha sido avistada.

			Com o pulso acelerado, apertou o passo, mas as botas ficavam escorregando entre as pedras. Pelo canto do olho, viu ondulações na água causadas pelos répteis que se aproximavam, os olhos brilhando sob a luz de tochas.

			Idiota, Zarrah se xingou. É isso que dá pular de cabeça sem traçar um plano de verdade.

			Então prendeu o pé em alguma coisa.

			O pânico foi crescendo enquanto ela tentava se soltar, mas a bota estava bem presa nos destroços. Usou o cajado para fazer força e acabou caindo na água, torcendo o tornozelo dolorosamente e afundando até as axilas.

			Sentiu respingos das criaturas se movimentando ao redor.

			A respiração acelerou até ficar ofegante enquanto ela virava o pé de um lado para o outro. Tinha visto o que os jacarés faziam, como despedaçavam as presas em grupo, dilacerando animais maiores em pedaços que engoliam inteiros. Ela não teria a mínima chance.

			Puxou os cadarços da bota que subia até os joelhos, as mãos tremendo.

			— Vamos lá — disse, entre dentes. — Vamos lá!

			Então conseguiu se soltar. Rangendo os dentes com a dor, tirou o pé da bota. Cambaleou para a frente enquanto um dos répteis avançava.

			Deixou escapar um grunhido de horror e caiu para o lado, afundando de vez na água.

			Nade!

			Zarrah bateu as pernas, na direção da margem, o cajado ainda na mão. Algo bateu em sua perna e ela conteve um soluço, engasgando com a água suja. Então seus joelhos tocaram o fundo, e ela rastejou pela margem.

			Mas um sexto sentido a alertou.

			Virando de costas, Zarrah ergueu o cajado bem quando uma boca cheia de dentes pulou. A arma entrou na garganta do jacaré, que fechou a boca e balançou a cabeça, arrancando-a da mão dela.

			Firmando os calcanhares na lama, ela cambaleou para trás e se levantou com uma cambalhota. Correu pela margem, parando apenas quando chegou às árvores e aos paralelepípedos estilhaçados da rua que se afloravam na terra. Ali decidiu respirar, apoiada nos joelhos para recuperar o fôlego.

			A noite dela não estava saindo como o planejado.

			Porque Zarrah não havia planejado nada, só tinha um objetivo. A impetuosidade era um convite ao desastre, e ela acabara de confirmar isso. Agora, estava sozinha em território inimigo, ensopada, sem sua melhor arma e vestindo só um pé da maldita bota.

			Mas voltar por onde tinha vindo não era uma opção. O caminho estava cheio de jacarés, atraídos pela comoção, o que significava que ela deveria tentar uma das outras pontes desmoronadas rio acima ou esperar que um maridriniano bêbado passasse por ali, servindo de distração para todas aquelas bocarras.

			Enquanto considerava suas opções, seu olhar foi atraído ao palácio maridriniano ao longe, os domos iluminados pelas tochas, o mais alto deles ainda se recuperando do ataque de uma catapulta valcottana.

			Como a Zarrah é comportadinha, a voz de seu primo reverberou nos pensamentos que lhe atingiam. Como a Zarrah é perfeitinha. Então a zombaria dele se transformou na risada de Silas Veliant, aqueles olhos azul-celeste enchendo sua visão.

			Zarrah então seguiu para a casa de seu inimigo. Ia buscar sua honra.

			E sua vingança.
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			KERIS

			Keris ficou olhando para a taça que a criança entregou a ele, que não parecia ter sido lavada em muito tempo, depois encolheu os ombros e deu um longo gole da cerveja.

			E quase cuspiu a bebida na mesa.

			Com os olhos lacrimejando, perguntou para a criança:

			— O que é isso? Mijo?

			— Sim, senhor. — A menina inclinou a cabeça, um sorriso se abrindo em seu rosto, que parecia o fruto da união de uma maridriniana e um valcottano. — Mas juro que é nosso melhor mijo. Minha mãe me manda toda alvorada para os esgotos do palácio para coletar as oferendas reais, que servimos apenas a nossos melhores fregueses. É praticamente ouro líquido, senhor.

			Keris riu, achando graça não apenas da ideia de ter sua própria urina servida a ele, mas de que teria acordado na alvorada para urinar. Aquelas primeiras horas do dia eram as únicas em que ele dormia. Depois de tirar uma moeda de prata do bolso, ele a ergueu.

			— Se me arranjar algo que dê para beber, isto aqui é seu.

			Os olhos da menina brilharam.

			— Vou encontrar algo digno do próprio príncipe herdeiro Keris.

			Keris quase se engasgou, disfarçando a reação com mais um gole da cerveja horrível.

			— Um copo limpo, também, se tiver.

			Mas a menina já tinha saído correndo.

			— Vai jogar ou continuar choramingando sobre sua bebida? — Um dos homens do outro lado da mesa apontou o queixo para a pilha de moedas: a maioria cobres com um pouco de prata misturada.

			Pegando as cartas que lhe haviam sido dispostas, Keris passou os olhos por elas, considerou as probabilidades a partir do que já tinha sido jogado e desistiu da mão.

			O estabelecimento ficava a apenas um quarteirão do rio Anriot, o fedor das águas pantanosas quase o suficiente para se sobrepor ao de bebida derramada, vômito e coisa pior que permeava o ar. O prédio tinha apenas três paredes, a fachada tendo desmoronado durante o último bombardeio das catapultas valcottanas, e as mesas eram todas portas quebradas sobre barris, as cadeiras, um sortimento desencontrado recuperado pela cidade. Um lugar como muitos outros próximos do rio, que atendiam soldados comuns, enquanto os oficiais e nobres preferiam os locais mais caros próximos ao palácio.

			Keris gostava dali porque não havia quase nenhuma chance de ser reconhecido.

			A menina voltou, equilibrando com cuidado uma taça de vinho.

			— Experimenta!

			Ele obedeceu. O vinho estava longe de ser tão ruim quanto parecia, e ele atirou a moeda para a menina, desejando que a gastasse em algo que valesse a pena, como sapatos, mas sabendo que era mais provável que fosse parar no bolso da mãe dela.

			As lanternas penduradas no teto balançavam sob a brisa, projetando sombras dançantes enquanto ele jogava, perdido no ritmo de contar cartas e acumular moedas de que não precisava. Gostava de apostar, mas o que mais o atraía até lá era a oportunidade de ouvir o que as pessoas tinham a dizer. Quando viam Keris Veliant, as pessoas filtravam as próprias palavras por medo de ofendê-lo, mas, quando viam um maridriniano anônimo, homens e mulheres diziam o que pensavam. A curiosidade sempre tinha sido o maior vício dele, que coletou pequenas informações dos homens ao redor da mesa, guardando-as para refletir depois.

			Mas, por mais absorto que estivesse, por hábito, ergueu os olhos quando uma figura passou diante do prédio. Uma mulher, a julgar pelo formato do corpo, o cabelo na altura do queixo escondendo o rosto. Uma mulher valcottana, considerando a calça volumosa. E, para completar, provavelmente uma soldado, considerando a bota militar de cano alto.

			Bota. Singular. Pois seu outro pé estava descalço como o de um bebê, o que, combinado à roupa encharcada, sugeria que a travessia do Anriot havia sido… a nado.
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